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Entre os assu,nptos estudados e debatidos 
pela Conferencia I1zterestadual de Ensino Prf .. 
mario, en1 boa hora marzdada convocar pelo 
Sr. Presidente da Republica, sobrelevam, pela 
sua importancia, os que .dizen1 respeito á na ... 
cionalisação do e11sino primaria. 

Convénz, aliás, n.ão esquece.r ter sido essa 
1nagna questão o prinzeiro motivo de inte rve1z­

- ção da União em materia de ensino primar/o. 
. Desde que se orf{anizaratn o Districto Fe~ 

-dera! e os diversos Estados da Federação, que 
a União se havia despieoccu1;ado totalnzente . 
.de qua11to diz respeito ao ensino /Jri11zario, corno 
.si taes questões unica1rte12fe interessassem lios 
. estados e 11ão á z1nidade da patria brasileira. 

Foi preciso que a g·rande guerra, entre os 
111uifos aspeç;tos que nos desvendou, viesse pa­
tentear e111 toda a sua [!ravidade o perigo da 
desnacionalisação dos estados do extremo sul, 
pela influencia crescente das colonias germa­
nicas nelles installadas, para que despertasse­
mos da indifferença em que estavamas, lem­
brando-nos dõ valor da escola primaria como 
recurso proprio para assegurar o espirito de 
itnidade ·nacional e combater a influencia das 
correntes emigratoria~ estrangeiras. 

Resolvera,,z então os poderes federas que 
a União tomaria a si a subvenção de escolas 
prinzarlas, creadas conz, o objectivo 11rinclpal 
de combater à influencia estrangeira nos esta­
dos do Paraná1 Santa Catharitza e Rio Grande 

· do Sul, onde tal influencia se apresentava mais 
perigosa. 

A creação de taes escolas subvencionadas 
. -,-o primeiro acto da Unltio em 1nateria de en-

• 

si120 primaria - foi realizada pelo decreto 11. 0 

13.014, de 4 ·de ,naio de 1918. 
Hoje, as escolas sL1bve11cionadas pele, 

Utzião nos estados do sul já são em nunzero 
pouco inferior a meio rnilheiro, e relevantes 
tê,n sido os serviços por ellas prestados para 
a nacionalização do ensino,principalnzente pelas 
locàlizadas no estado de Sa11ta Catlzarina, con ... 
fiadas pelo governo federal á dedicada fiscali­
zação de um profissional competenfissimo e pa­
triota, intelligente e esforçado, o projessor 
Orestes Guimarães, a quen2 coLlbe aprese12tar à 
Conferencia Interestadual tlt1z 11alioso relc1forio 
sobre o mome11toso assu111pto . 

A· 1nuitos talvez pareçanz exag;erad.JS al- , 
gL1ns conceitos exter11ados nesse relatorio e 
1nesn10 algumas das conclusões approvadas 
pela Conferencia, relativame1zte á nacionaliza­
ção do nosso ensino primaria. 

Não /1a, porém, exagero algu;12 120 encare­
ci1ne1zto da rnagnitude do assumpto e no radi­
calismo das medidas que a tal respeito devem 
ser tomadas para a garantia do nosso espirito 
nacional. 

Pode-se, mesmo, affirmar, sem receio de 
e~ro, qu_e o ~roblema d_a nacionalização do en­
s,no prc.marto sobrepu1a a todos os n1ais que 
~e su~c,tam e,n materza de educação do povo, 
inclusLve o da proprza alphabetização. 

Por 1nais valiosos que sejam os be1zef icios 
da alphabetização, o nosso patriotismo não 
pode admittir que elles sejam alcançados cí 
custa da dissolução do nosso espírito 1z ~1cional, 
pela influencia de quaesqcier prepondcrarzcias 
e~trangeiras, ou pelo influxo de tzm cosmo1:;o!i­
flsmo r1ão menos prejudicial . 

• 
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Politica de instrucção publica 

VIII 

O ensino da historia 

_ Si o professor JJrimario, antes de a1Jre­
sentar aos seus discípulos 11m quadro da 
evolução brasileira, embora reduzido ás 
linhas geraes de um esboço a traços lar­
gos, não pode deixar de meditar tJrofu11-
damente sobre a diversidade de caracte­
risticos da expai1são_ n1aritima de cada.um 
dos dois tJovos da peninswla iberica, 
egualmente necessario se faz que elle re­
flicta sobre a i11fluencia que um e outro 
desses dois povos exercerarn sobre a nos­
sa evolução, d11rante o largo regime11 do 
periodo colonial. · 

Embora a acção de Portugal tenha 
sido rnais directa e prolo11gada sobre a 
nossa fortnação nacional, nen1 JJor isso a 
influencia da Hes11anha se fez sentir en1 
consequencias de menor alcance, e, si 
muito devemos a Portugal pelo que se ex­
gotou em sua tarefa colonizadora de nossa 
patria, tambem somos devedores á Hes­
panha pelos beneficias que, directa ou in­
directame11te, essa nação prestou ao nosso 
desenvolvimento. 

Entre taes benefícios, justamente, de­
vem ser inclt1idos os que logramos da 
!JfüjJria acção portug·ueza éstimulada pela 
rivalidade hes1Janl1ola, desde os tJrim eiros 
tempos da descoberta, até aos derradeiros 
dias do período colonial, pois, si é certo 
que á rivalidade entre os dois povos ibe- . 
ricos nos arrastou_ a lutas penosas e sacri­
ficios de monta, tambem é fóra de dttvida 
que a HesJJanha exerceu sobre o sett vizi­
nho da peninsula ttma notavel acção esti­
múlante dos zelos pela conservação e des- · 
envolvimento da sua grande colonia sul 

• americana. 
Mas a influencia da Hespanha em 

11osso progresso não se fez sentir són1ep­
te pela forma indirecta que vimos de in-
dicar. . 

• 

Os sessenta an11os em que a u11ião 
das corôas de Portu·ga·l e da Hespanha 
collocou o Brasil sob o sceptro hespa-
11hol, assignalam um periodo de notavel 
progresso da colonra, progresso que per-

' . 

• 1 -

, 

111itti11 a prin1eira affirmaçãcr da naciona­
lidade nascente na heroica altitude dos. 
insurgentes per11a1nb11canos, demonstran­
do ser o Brasil, em 111eio do seculo deci­
n10 seti1no, capaz de defender-se de ag-. 
gressões inimigas sen1 carecer de soc­
corros estranl1os. 1 

Entre as be11eficas co11sequencias do 
dominio hespanhol sobre o IJrogresso da 
11ossa terra devem ser especialmente des­
tacados as decorrentes do virtual esqueçi­
n1ento da linha de Tardes ; mas, circum-. 
sta11cia que tJermitti11 a livre expansão da 
actividade exploradora dos bandeira11tes,, 
e a dilatação das fronteiras do Brasil, por 
forma certame11te pouco JJrovavel, si ou­
tras tivessem sido as consequencias do 
desastre de Alcacer Kibir 11a s11ccessão da 
corôa portugt1eza. 

foi, com effeito, a confusão dos di ...: 
reitos de Portugal e de Hespanha, pela · 
reunião das duas corôas num só sobera~. 
no, que facilitou o desenvolvin1ento dó' 
Brasil sem a perturbação de questões ter­
ritoriaes e o entrave de competições eco­
nomicas, que fatalmente se manifestarian1> 
coi11 todas as suas funestas consequencias ... 
si as côrtes de Thama1· 11ão houvessem re~ 
co11hecido PhilliJJe li como 're'i de Portu-
gal . , · 

Assin1, pois, a influencia da Hespa-
11ha na vida do Brasil-colonia fój ·fect(nda 
em beneficos resultados para .o nosso. 
progresso, e a rivalidade que a coloniza-. 
ção da America Mer,idional ai11da mais.:. 
ãccen·tuo11 entre os dois reinos ibericos, 
si não chegou a divorciai-as num antago-. 
nismo irred11ctive1: muito menos J)oderá. 
ser erigida em f.}retexto plausivel de di-. 
vergencias em prejuízo da boa liarmo11ia°' 
continental entre os povos ibero-ameri-
canos. · 

E' JJreciso, tJortanto, com bater a ten-. 
der1cía que, felizmente, já vae desa'ppare­
cendo, pela qual os nossos pequenos pa­
trtcios se habituaram, desde a escola pri­
maria. a encarar os conflictos em que 
110s empenhamos no sul; dttrante o pri­
meiro meio seculo de nossa vida inde­
pe11dente, como o resultado de uma he­
rança de odios e rivalidades. E' indis- ­
pensavel .que o professor primario · se 
compenetre do verdadeiro papel da Hes .... 

-
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'!)anha na evolução colonial do Brasil, 
JJara que, apreciando devidamente a .s.ua 
'benefica influencia, afaste de seu esp1r1to 
·injustos JJrecon~eitos oriundos de um im­
·perfeito conhecimento do~ facto~ e .de .. 
uma falsa percepção da nossa h1stor1a. 

As contendas e11tre Hespanha e Por­
iuO'aJ para à definição das nossas divisas 

b ' 'd d ,meridionaes, não podem ser cons1 era as 
eorno os antecedentes . determinantes da 
'.Política ·militar que nos levou ás sangrei'!- , 
itas lutas do sul, durante o segundo re1-
:nado. 

' 

• 

• 

Já é tempo de separarn1os os motivos 
da politica imperial 110 Rio da Prata das 
rivalidades coloniaes que dividiram os 
dois povos ibericos. 

' 

O Brasil-colonia muito deveu á Hes­
panha. para que o Brasil-i11dependente 
pudesse herdar quaesqúer odios ou mal­
querenças contra os. filhos de Castella. 

Eis ahi uma verdade historica, fe­
cunda em consequencias politicas, e que 
deve ser profundamente meditada pelos 
educadores do nosso povo. 
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A Federalização do Ensino 
Primaria 

A propositq das ictéas que temos expendído 
a respeito da conveniencia da federalização do 
ensino prin1ario, receben1os a seguinte carta 
<lo professor Carlos Rocha Brandão, o qual, em 
tempo, suggeriu uma these interessante sobre o 
assun1pto. 

«Estrellado Sul, 11 - 8-1921. 

Senhor Redactor: 
E' deveras estranhavel a susçeptibilidadé de 

alguns singulares puritanos que se oppoem á colla­
boração da U11ião com os Estados, para uma se­
gttra orientação politica e,n favor da educação 
popztlar. 

Sem nos darmos á pena de, nas malhas 
inextrincaveis das 11ugas constitucionaes,no terreno 
escabroso dos commentarios á nossa 111agna 
carta, no direito s11bstanti110 da U11ião harnzoni­
zado com o direito adjectivo dos Estados, irn1os 
buscar legitimidade á a11cto1·ização dos nossos 
ideaes, sustentaremos, de antemão. que unia refor­
ma da instrucção prin1aria neste sentido é e1ninen­
ten1ente constitucio11al, simple.~n1ente porque inte­
ressa prof11ndan1ente á 11italidade, á conservação, 
á grandeza da Patria Brasileira. 

E' justan1ente jt1nto ao Tabernaczzlo de si1as 
crenças, escrinio sacrosanto de s11as tradições, que 
se irá refzrgiar a grande familia brasileira, 1;os 
momentos de cala111idade. · 

Duvidar da solidariedade da Patria, e11z dias 
ominosos con10 estes, en1. que todos os seus filhos 
se congreranz para conjurar o perigo que a amea­
ça e exting11ir o morbus que a degrada, é bla­
sphemar - negando a propria e,ztidade desta Pa­
tria, é ser-se pareei/a ou grão de area inutil no 
seu seio, e, generaliza,zdo, da humanidade, da ve­
lha huma11idade, que espera e soff re, nzisera, na 
crosta de um .planetoide fragil ! 

E' doutrina corrente, e todo o cerebro normal 
a pode facilmente comprelzender, que á lei conzpete 
fixar condições .11ecessarias á estabilidade da Pa­
tria e ao sett progresso. Ora, actualn1ente, a con­
dição innegavel, de insoplzismavel necessidade, en­
tre nós é a desanalphabetização do brasileiro. Os 
Estados da União - que têm conzpete,zcia para 
legislar sobre o ensino, nos seus diversos depar­
tamentos que organizaram, não podem c11steal-o; 
qualquer medida, portanto, que, de accordo com a 
União, tome1;1, para preencher esta lac11na, est1í 
claro, é constitucional. Uma lei desta ordenz será 

• 

u_nza lei viya, !1ão collidindo conz nenhum disposi-­
tzvo constztuc1onal. e outro não pode ser o intuito 
do orgão legiferant~. . . 

Ha _Estados na U11ião (e co,no dóe dizei-o) 
-'-- anemtcos, como ha, dentro dos Estados, muni-

"'cipios financeiramente apo11cados. São Paulo o, 
mais rico Estado da União, de,ztre os seus 204 
~un!cipios, contava, ~~ 1917, com 27 que não at­
t1ng1ranz a renda ex1g1da pela lei! Municípios · 
que não alcançaranz a «maioridade, ! Isto e1n 
S . Paulg; nos out,·os Estaqos, 111enos pingues, a· 
proporçao de banca rota e, nat11ra!mente, m11ito 
maior. 
. O certo é q_ue ·- !za Estados e municípios cu-

1as ap~rtu!as f1na'!ce1ras '!ão lhes permittenz a 
orga_nzzaçao prof.:cua da tnstrucção publica pri-
1nar1a e que estao, fatal,nente, fadados a conti­
nuar nesta situação dolorosa - si a União não 
i11tervir provendo ás suas duras necessidades. 

O Exmo. Sr. Dr. Arthur Bernardes, na sua · 
me,zsçzgem_ ~ltima ag Congr~sso ,n!neiro, na parte 
relat1va a 1nstrucçao publtca primaria teve as-
seg·11intes significativas expressoes: ' 

, «E1nquanto o vroblema do ensino primaria 
s~ tratar1 e11tre nós, á revelia do município (que o 
v1ta!17ar1a, cr_eando enz torn_o dei/e o indispensavel~ 
esp1r1to pt1bl1co) -: á revelia da União, que o ori­
entaria, coordenaria, e, sobretudo, nacio1zalizaria, . 
- toda a solução que se lhe der será . obra nzal 
fundada e mal acabada, sem rendimento que com-­
pense o esforço dispendido». 

O ensino unificado obedecerá a uma dire­
ctriz, como ensino preliminar, que o distinguirá do 
ensino secundaria - prefixando-llze u,n limite de· 
conformidade com as regras de pedagogia; do­
tando-o com um só programma que consubstancie 
as 111es1nas materias, co,n a mesma extensão e du­
rabilidade, pois é inaceitavel a asserção de que o, 
ensino deve variar conforme o tempo e as circum­
stancias especiaes, a educação e a civilizaçllo do­
meio social e,n q11e é nzitzistirado. 

São estas, Sr. redactor, algumas das consi­
derações que nze despertou a grande idéa da Fe­
deralização do Ensino. 

Com ,neus parabens, pelo justo enthusiasmo­
co,11 que tem sido acolhida a nova politica da in­
strucção primaria - pela intellectualidade brasi­
leira,· queira V. S. aceitar meus protestos os· 
11zais sinceros, de alfa estima. ' 

CAR.LOS ROCHA BRANDÃO . • 
----

' 
. (1) Vide «A Escola Prin1aria», 11. 3 do quinto anno ,, 

Abril de 192 1, os artigos «A l'ederalização do Ensino» e, . 
«Um congresso opportuno», pags. 65 e 70. 
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a· empregos no comercio devem, 
saber escrever a machina, do con­

. traria terão difficuldade em ser ac­
ceitos. Matriculem-se na Escola! 
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Uma nuga orthog1·aphcía que me serviu de 
passatempo 

Quando, uma vez, ha uns-ta11tos an­
nos, lendo o interessante livro - Varias 
historias-:-do saudoso Machado de Assis, _ 
o grande mestre do tJuritanismo vernacu­
lo, encontrei, a pgs. 5, . um estranho /JOr­
que interrogativo, seguido · de um outro 
muito meu conhecido desde os alvores 
do meu desanalphabetismo, puz-me a ma­
tutar sobre o porque daquelle por que, 
do trecho: · 

• 

«Camillo 11ão . acreditava em 
n.ada. Por que ? Não podéria dize­
lo, não possuía uni só argumento; 
limiiava-se a 11egar tudo. E digo 
mal, porque negar é ainda affir­
mar ..• > 

Seria erro do typographo, que f!z 
de uma palavra duas? 

Pulei algun1as pagi11as e, na 66ª, es­
barrei com outro porq1ze desdobrado. Sal- . 
tei ainda outras e, no interessante apolo­
go da agulha e da llnha, appareceram 
outros. 

· Ah ! Já sei, reflecti cornmigo : é co­
mo si o mestre dissesse : por que causa, 
p.or que razão, por q4e motivo ? 

Mas, con1 os diabos ! quando o su. 
. bstantivo a que o que se refere está claro, 
explicito, e vem antes ou depois del­
le é certo . que o porque ( = por que) 
é u1na locução e equivale a por qual ou 
pelo qual,por quaes ou pelos quaes; quan­
do, porém, isto não se dá, não sei por­
que se biparte o porque, contra o que pre­
ceitua a tradição, atravez dos seculos; ou 
contra o consenso unanime dos classi­
cos, desde o período embryonario da 
lingua, p~riodo em que se escrevia as-

• 
Sim; 

'' E veemdo o pastor sseu sse­
nhor anidar tam triste, ouuc pieda­
de d'ell, e preguntou-lhe porque 

· andana com tanta tristura,"' (Selecta 
Classica de joão Ribeiro, pg, XXXII) 

ou desde Bernadirn Ribeiro (Menina e 
Môça, texto segundo e edição de 1557: 

«Se vós vindes, ot1 sabeis de 
Bimnarder porque me perguntais 
por el.le ?» . 

ou desde Sá de Miranda (Ultima scena 
dos Estrangeiros, de 1569); 

«Mas, porque me não 
eu d'este ruim de Callidio ? 

e mais abaixo : · 

• vingo 

•Porque te torces assi ?, . 
• 

' ' 

• • 

o~ desde Camões (Lusíadas, ed. Epipha­
n10, segundo as de 1572): . 

• 

Porque me d~ixas !11isera e mezquinha ? 
Porque de mt te vas, ó filho ·caro . ' ' -• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• 

e na estrophe immedia.,ta (a 91. ª do con­
to IV): 

«Porque his aventurar ao 111ar iroso 
Essa ·vida que he minha e não he vossa?» 

• 

Pourqttoi, em francez, equivale, co-
mo e1n p~rtugu~z, a pour qttel 11zotif, pour 
quelle ratson, dizem ·os levicos ; entretan­
to, é uma palavra só: 

~on se fache sans savoir pourquoi. » 

e é priecipalmente interrogativo : 
• «Pourquoi vous en allez-vous ?» 

· Porque, diz Candido figueiredo (Li-
ções Práticas, 3.0 vol.) é conjunção cau­
sal, e emprega-se, por exemplo nos 
seguintes casos : ' 

•Porque vieste tarde ?. 
Estás triste e não sabes p,or­

quê. 
Não vou, porque não quero .• 

Porque, diz o Moraes, é «frase ad­
verbial em qt1e por ellipse faltam os no· 
mes cat1sa, razão>>, e accrescenta : «usa-se 
interrogando. >> 

Porque, diz o Aulete, equivale a 
«por causa ou por motivo de que» e si­
g~ifica «por qual motivo, por qtte ra­
zao» e o mesn10 Aulete illustra esta signi­
ficação com o exen1plo de Garrett : 

«Porque lhe cl1amam flor d'am or, não sei. 

E o e1ninentissimo Garrett, que ti­
nha a preoccupação ortl1ographica (pro­
vada ou documentada ás paginas 8 a 13 
da 2. ª edição do seu livro «DA Eou­
CAÇÃO») deixou impressos . este e outros 
parques eq11ivalentes, formando um só 
vocabulo, como se póde vêr a paginas 
174 dos seus versos (ed. de 1856) em que 
vem aq11elle exemplo, 011 a paginas 164 
em que elle assim verseja: ' 

«E vergonha!. , • de quê vida? 
Vergonl1a de ser querida, 
Vergonha de ser feliz! 
Porque ? ... porqéu em teu sen1blante 
A pallida côr da an1ante 
A minha ventura diz ?• 

Tan1bem tinha 'a preoccupação ortho­
graphica, affirrna Mario Barreto (Factos 
da _língua portuguesa, pg. 292) « o escru­
puloso e exemplar Herculano, que pro­
curava corrigir muitos desacertos da es­
cripta do seu tempo.» 

• 

• 

.. 

• 
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. Pois bem; esse luzeiro das letras 
portuguezas, no seu sumptuoso EURICO 
(ed. de 1876) logo no majestoso proemio, 
emprega duas vezes o porque · interroga­
tivo, perfeitamente equivalente a por que 
razão, no seguinte trecho q11e, pela belle­
za da fórrna e do fundo, bem merece ser 
1·ecordaclo : 

• 

«Dae ás paixões todo o ar­
dor que poderdes, aos sentidos a 
maxima energia e convertei o mun 
do em paraiso, mas tirae d'elle a­
ntulher, e o mundo será 1'm ermo 
melancholico,,os deleites serão ape­
nas o preludio do tedio. Quem, ao - . menos uma vez, nao creu na ex1s-
tencia dos anjos nos profundos ves­
tígios dessa ex1stencia impressos 
n't1m coração de mulher? E por­
que não seria ella na escala da crea­
ção unt annel da cadeia dos entes, 
presa, de um lado, á humanidade, 
pela fraqueza e pela 1norte e, do 
outro, aos espíritos lJuros,pelo amor 
e pelo mysterio? Porque não seria 
a mulher o intermedio eAtre o céu 
e a terra ?, 

• 

Abro. ao acca$.O o 2. 0 volume das 
L ENDAS E NARRATIVAS (ed. de 1859) a pa­
ginas 205, e lá encontro, como sempre: 

«Ahi está porque você ainda 
não veio desobrigar'-se. • 

No MONGE DE CtsTER, logo a pagi· 
na 1.3 : 

• Perguntei sem saber por-
que.» 

Se o porque sem palavra clara a que 
se refir·a o que, com0 é o porque int.erro­
gat·ivo ou o porque de expressões taes 
como esta do grande vernaculista o Padre 
Antonio Vieira em uma das suas famosas 
cartas (a de 2.3 de fevereiro de 1665) : 

«Deos sabe · o que faz, e por-
que, e p;ra que., 

se taes parques devem ser bipartidos 
quaesquer outros tambem devem sel-o, 
pois não ha 11enhum que 11ão signifique 
por a razão que ou pela razão que. Pare­
ce-me a mim, até, qt1e a estes porqu.es é 
que assiste mais razão para serem desdo­
brados. 

-~ 
Com effeito, IJerguntar-porque não 

vaes ?-equivale a,pergt111tar-Por quera­
ção nãa vaes ?-Dizer-não sei porq1ie­
equivale·a dizer-não sei por qqe razão. 
-Entretanto, dizer·-não vou, porque não 
quero-equivale a-não vou, por a razao 
que não quero. Neste ultim9 caso somos 
obrigados a separar o por do que para 

, 
, 

intercalar as palavras a razão ou a causa, 
para que a phrase .deixe de ser elliptica. 
Entretanto, nos dois primeiros casos o 
porque não precisa soffrer alteração algu­
ma. Logo, o certo deveria, antes, ser: 
Porque andas? Por que vejo os outros 
andar . . 

Em cohclusão : se, por um lado, o 
porque deve zer desdobrado por equiva­
ler a por que razão , si, por outro lado, 
o por_que deve tambem ser desdobrado 
por equivaler, c9mo de facto equivale 
sempre, a por a razão que, risquemos dos 
lexicos da lingua portugueza o vaca­
bulo porque, ou, a despeito da interpreta­
ção que se lhe dá, e que naturalmente 
sempre se lhe deu, e em ,homenagem á 
sua vontade plurisecular, conservemo-lo 
dissyllado, tal como nos legaram as ge: 
rações passadas, desde a 'prisca edade 
dai ingua · . 

O porque, synoni1no de para qzie, 
tantas vezes encontrado nos Lusiadas e em 
quasi todas, serão todas, as obras classi­
cas, esse já está fóra de 11so ha algum 
tempo. 

' • F. Cab.rita 
• 

' 

--)o(--

<< A Escola Primaria» 

Os ri ossos collegas d' O Cambuquira 
orgão da ftiturosa cidade mineira, publi­
caram, em seu nltmero de 9 de Outubro 
ultimo, a seguinte local, cujos conceitos 
'muito nos desvanece1n : · · 

«A ESCOLA PRIMARIA>> 

Sob a direcção dos srs. drs. Alfredo 
Alvim ,e Raul Faria, nomes sobejamente 
conhecidos, publica.se no Rio A Escola 
Pri,naria, magnifico mensario dedicado 
ao desenvolvimento do ensino elementar, 
cujo ultimo numero nos foi gentilmente 
enviado pela sua illustre redacção. A i11• 
strucção primaria, entre nós,pela sua com­
plexidade, reveste-se de aspectos que des­
afiam a attenção dos que se empenham 
em tornai.a efficiente nun1 paiz em que 
pululam · os programmas, mas nem · sem­
pre apparecem os resultados praticas 
desejados. Não havendo um centro ori­
entador capàz de uniformizar o ensino 
primaria, entregue aos cuidaçios das enti­
dades federativas e de seus rnunicipios, 
um orgão de pt1blicidade periodica, como 

' 

' 

• 

• 

• 

1 

• 

• 

• 

, 
, 

• 

' 

' 
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A Escola Pri1na1'ia, que deve ser larga-
. mente divulgada, póde preencher essà 
lacttna, incentivando o ensino e colligin- , 
do todos os esforços para a tinidade de 
vistas necessaria á solução des?e proble­
ma de grande alcance social, que se ob­
jectiva na lt1ta contra o analphabetisrno. 

Essa obra de centralização do ensi­
no, que seria obtida pela singularidade 
de methodos e identidade de seriação 
dos cursos, A Escola Pri1naria está appa­
relhada a · realizar, embóra le11tamente e 
com sacrificios, .porque possue o essen­
cial para isso: um largo programma de 
disse111inaçãó cto ensino e urna segura 
orientação tJedagogica. · 
' 

. Bibliographia 
Recebemos a «Liga Mar·itin1a», 11, 172 

do anno XV, correspondente a Outubro 
de 1921, , o qual traz o seguinte summa­
rio: Uma missão estrangeira para a 11ossa 
marinha. Situação da Marinha. O cou­
raçado «Minas Oeraes»-0 ~eu regresso 
ao Brasil, de1Jois da remodelação porque 
passou. Mexico - Protecção á marinha 
mercante. Marinha de guerra norte-ame-
ricana. Arrendan1ento do edificio da en­
s.eada Baptista das Neves. O desarn1a­
mento da Allemanha e valor dos navios 
já entregues durante o mez fi11do aos al­
liados. A Lepra no Brasil. Oenerosà . 
subscri1)ção a bordo do couraçado «Mi­
nas Oeraes» em Nova York. Um invento 
brasileiro. Transformação da Imprensa 
Naval em urna simples offici11a para car­
tas nauticas. O ex- «Vaterlal'ld », um dos 
maiores navios da Allen1anha hoje J)er· 

, tencente á Norte-Arnerica. Um gigantes­
. co projecto de utilização das marés. Ain­
da os Pilotos do Pará. Os nossos ex-al­
lernães. A ceremonia do desaggravo da 

, Bandeira Argentina r 11a Alle1nanha. O 
Aeroplano e a Guerra Naval. Crise ma­
ritima nos paizes scandiqavos. A collisão 
entre o «Rowam », «Cla11 Malcolm ~ e 
«West Carnak» . u ·m grande melhora­
mento J)ara os 11avegantes. Um proje­
cto i11stituindo um conselho de justifica­
ção para os officiaes do Exe!·~ito ou d~ 
Armada. Revista da Liga Mar1t1ma Brasi­
leira. O impttlso que os Estados Unidos 
têm dado á marinha do mundo. Dr. Joa­
quim Pedro Salgado filho. O enterra­
n1ento do corpo do commandante Aze­
vedo Marques. Com mandante Simonard. 
O armísticio da grande guerra. Confe-

1 • 

re11cia sobre o desarn,amento universal. 
Noticiario e Livros, Revistas e Jornaes • 

Correspondencia 
M. A. _:__ A sua consulta sobre o 

JJadl'ão legal do systema monetario bra­
sileiro está completame11te respo11dida en1 

. ,,osso numero de Julho, a proposito~ de 
const1lta feita sob as iniciaes E. O. e 
M. o. 

P. O. - Area e superficie 'não são 
synonimos; area é o numero que traduz 
a medida da extensão da superfície. 

, C. A. - Em um estt.iario pode for­
n1ar-se um delta: é o que se dá no estua­
rio do Amazonas, onde se e,11contram fo1·­
mações' deltoides. 

. EXPEDIENTE 
''A Escola primaria'' circulo11 em todo o 

Brasil. 
· Os pedidos de assignaturas dcve1n vir acom­

panl1ados da respectiva importancia e endere. 
çados á 

Redacção da «Escola Primaria• 
Rua Sete de Sefetnbro, 174-1º andar. 

- - - ' 

As collecções dos annos anteriores, de ½916-
1917, 1917-1_918, 1918-1919 e 1920-1921, são ven­
didas na n1esma redacção ao preço de 15$000 
cada anno, em avulsos, e 18$000, em voluntes 
encadernados. Os pedidos de cóllecções, pelo 
correio. deverão vir acon1panl1ados da respecti­
va itnportancia e de. mais 1$000 por collecção 
annual, para o registro postal. 

---
Os numeros avulsos dos annos de 1916, 1917t 

1918, 1919 e 1920 serão vendidos na redacção, 
p.elo preço de 1$500 exen1plar. 

Os pedidos de numeros avulsos, pelo cor­
reio, deverão vir acon1pa11l1ados da respectiva 
importancia e ntais o valor dos sellos para ex­
pedição, á razão de 10 réis por exemplar. _,_ __ 

Aos professores pri111arios que to1nare111 
dasde já a assignatura do anno de 1922-1923 
d'«A Escola Primaria, offerece1nos, a titulo de 

· bonificação, un1 abatin1e11to de 50 % nos nu­
meros 10, 11 e 12 (Novembro, Dezetnbro e Ja­
neiro), que faltan1 para completar o 5º anno 
da revista. 1 

Para esse fi111, deve11ão os srs. professores 
remetter-nos, alént da i111porta11cia de 9$000, cor­
respondente á assig}1atura do anno, mais 2$000 
pelos quatro nt111reros avulsos. 

---
' Peditnos aos 11ossos assignantes o obsequio 

d~ 110s enviare111, por escripto, tanto as commu­
n1cações de n111dançai;1 de endereço, cotno quaes­
quer rcclaE1ações relativas á retnessa da revista. 

- - -
· Os Snrs, assignantes, annunciantes e quaes­

quer pessoas que tenham negocios a tratar. com 
a adtninistração desta revista poderão procurar 

, o gerente na redacção, das 15 ás 17 h0r'as, nos 
dias 11teis. 

• 
' 

• 

' 

• 
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A lingua portugueza nas 

. las primarias 

esco-

• 

Com o titulo su1Jra tJt1b!icot1 o lau­
reado tJrofessor Julio Nogueira, em o nu­
mero de Agosto desta 1·evista, interessan-
te artigo. · 

·Ao ensino primaria da lingua, diz 
elle, 11ão cl1egou ai11da o influxo benefico 
da philologia moderna. A criança tem de 
aprender na aula primaria lições falsas 
para reformai-as mais tarde, quando esti-. 
ver sob a direcção de professores secun­
darios .» 

Depois de curta lição sobre o verbo 
dizer refere-se o il!ustre docer1te aos 
«gra~1n1aticographos» que ensinam •dis­
parates» repetidos por alumnos que se 
af,resenta1n a exame no colleg·io Pedro II. 

Ahi o illustrado mestre · esqueceu-se 
que os g1·ammaticograph·os e os profes­
sores de examinandas da lingt1a portu­
gueza 11ão são professores e sim seus col­
legas, professores secu11darios. 

foram tambem professores secun­
darios, entre os quaes figura o reputado 
philologo Dr·. Alfredo Oo111es, o_s 111estres 
de portuguez dos actuaes (Jrofessores 
primarias, na sua quasi totalidade diplo­
mados pela nossa Escola Normal. · 

«Oxalá, conclue o emerito profes­
sor, que possan1 os futuros grammaticos 
quebrar esses nioldes '.ortu_o~os, e::fren­
frentando o ensino pr1mar10 da- !1ngua 
sem contradicção com os factos della, 
certos de qtte noções falsas só tJoderão 
trazer n1aus resultados.» 

• 

·. ''No numero dessas noções, affirn1a 
o illustre mestre, a que excede a todos 
os limites ·da tolerancia e a cerebrina ex­
plicação cl.as combinações no, neste, num, 
etc. No te1npo e1n que a grammatica­
conti11úa elle- era privilegio de poucos, 
alguem teve a fantasia de analysar estas 
combi11ações e, desconhecendo a historia 
da lingqa, foi ao celleiro das taes figuras 
de dicção, velharias que se reproduzem 
nas gran1maticas' (segundo diz o autor em 
ot1tro paragrapho do seu artigo) e, exami­
nando a capacidade de cada uma, meditou 
co1no poderia passar de em ·o, epz este, etc., 
para 110, neste, etc. A cousa não era facil. 
O e (!ecapitava-se summarian1ente po'r 
aplzerese, mas restava om por n. Neste pon­
to occorreu a idéa genial da antithese, figu-

• 

• 

• 
ra de troca, e era u1na vez um m por 11, 
ninguem sabe por que (sic). Esse dislate, 
continúa o !)rofessor Nogueira, vem re­
sistindo cotn t11na bravura imperterrita. 
ria muito insistin1os nós, professores se­
cundarios en1 dar a verdàdeira lição, a sa­
ber: si1nples agglutinação (não contração). 
da antiga fórma da preposição (e,z não e1n) 
ao artjgo, ao demonstrativo, etc. (e110, en- , 
este) e j)Osteriórmente o phenon1eno (11ão a 
figura) de apherese, isto é, perda de eleme11-
tos no co1neço do vocabulo. E,quanclo pen­
sa1nos que tudo isso está generalizado por _ 
u 111a se,neadura ab11nda11te e q11e já âata 
de 11111itos annos, lá surge~ de onde em 
011de essa cl1imica estapafurdia ela aphe­
rese e da antithese, u1na s11p}Jri111indo, ou-
tra trocando de fórma que da mallograda 
preposição 11ada ma is resta.'' 

Com , a devida reverencia e acata­
rnento de quem, muito a seu IJezar, não 
!Jriva com os philologos modernos, mas 
compraz.se em meditar sobre o que se 
refere ao t1so pratico da nossa bella lin­
gua, parece-me que não foi feliz o illus­
trado mestre no exemplo acim~i. frànscri­
!Jto ou, pelo menos, nos commentarios 
acres qtte adduzitt. 

No •dislate>> ott na «cerebrina ex­
plicação» o e da' préposição decapita-se 
summariamente · JJOr aJJherese; na «lição 
dos tJrofessores secundarias », posterior­
mente á agglutinação,dá-se o ph~nomeno 
(não a figura) de apherese. A «chimica 
estapafurdia», pelo menos, de apherese, 
é pois,im1Jrescindivel para explicar o JJl1e-
nomeno, digo eu. · 

Q11e pher1omeno, perguntar-me-ão? 
O da agglutinação? O da trai1sfor-

1nação do en o em no ? O da decapita­
ção? O da apherese? 

Tudo é phenome110, especialmente 
no dominio scientifico. Phenomeno é pa­
lavra de significação muito lata, i11deter­
minada; n·ão pó de, pois, substituir a tra­
dicional denon1 lnação de j.iguras, · por 
muito respeitavel que seja a parte desse 
chrisn1a e por n1uito errado qt1e tenham 
andado os nossos avoengos, desde João 
de Barros, em sua grammatica de 1539. 

Não ha duvida que podemos, com 
justeza, dizer: o phenomeno da aphere­
se; mas, a classe dos J)henome11os a que 
pertence a aJ)l1erese tem o nome antig·uis­
simo de fig·uras ou, si se quizer, o de 
metaplasmos, quer se re·alizen1 taes phe-

• 

' • 

• 

1 

• 

• 
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nomenos na jJassagem do vocabulo lati­
no para o vocabulo J)Ortuguez, quer se 
verifiquen, no seio do proprio vernaculo. 

Affirma o illustre mestre que o ele­
mento que e11tra 11as combinações 1xo, 
neste, 11r111z. etc., é a preposição an':iga en 
e não e11z. Mas, não é tão a11tiga u1na 
quanto a outra? Não são.ambas, até, con­
tem1Jora11eas, pelo n1eno~, de no e de 
1zo1ztro t. 

Sin1. E' o que demo11stram dõcu­
rnentos da prisca edade da lingtia. Si 
não, vejamos. 
. Abramos, em ·primeiro Jogar, o ex­
celle11te e erudito n1anual do proJJrio pro­
fessor Jt1lio Nogt1.eira, intitulado O Exa: 
nze de Portagaez, pgs . 257 a 259, e la 
encontramos qttatro vezes a preJ)Osição 
em (com nz), -11ma vez a chamada combi­
nacão, 1zoi1tro e dttas a i11titulada combi-

• 
nação no, em breves exemplos das ve-
tustíssimas cantigas de a11zor de D. Di­
niz (1279· 1325); tudo, com a g·raJJhia ca­
racterística do periodo i11icial da forma­
ção da lí ngua. O que qt1er dizer que, por 
fas ott por nefas, taes combinações já es-
av·an1 enge11dradas e em uso corrente 

com a preposição em (com nz). E, si 11ão 
são gen1eas, creio nã,o ser facil distinguir 
a primogenita. 

Abrarnos agor,1 a Selecta Classica de 
u • 

João Ribeiro, a fJgs . XXIX ·cta 111trodu-
cção e i1a Lenda do rei Leir (do sect1lo ' 

· XIV), qt1e assim começa · 
Quando foi tnorto rrey Balduc, o 

voador rreynou seu fill10 q11e out1e nome 
Leyr ... 

enco11tramos :. 
non1 auia co11sa 110 111u11do que ... 
non1 lhe q4is dar parte no rrey110 ... 
E depois seu padre del!a em sá velhiçe ... 
e n1orreu em seu poder 
e me1erom11a em I1uum carçer. 

Essa ortograJJhia é exactamente 
a mesn1a q-ue se encontra no trecho 
da A,ztfzologia annexa á Historia da 
literatt.r ra porttzgueza de Mendes dos 
,Ren1edios, qÚe teve o cuid~do_ de,. e1n to. 
das as reproducções, seguir fielmente a 
ortographia dos respectivos at1tores, se. 
gt111do a nota exarada a pg. 3 da 4.ª edi­
ção. Lá estão o 110 e o em Iigura11do e1n 
um dos m,ais antigos documentos do pe-
ríodo archaico, medievo. ' 

Na Dama..-Pé-[le-Cabra, que se se­
gue á lenda do Rei Leir, e que · o erttdito 
Herculano tornou celebre, com o sub-ti­
tulo de Rimance de um Jogral em uma 

• 

das suas enca11tadoras Lendas e Narrati- · 
vas, encontram-se : 

enz cyma de l1u11n1a J)ena 
lançou maão na filha e no filho 

Na Carta de Partilhas, documento 
do seculo XII (1192) mt1íto mais velha 
ainda do que os anteriores, i11serto na re­
ferida Selecta Classica, a !Jgs. XXV!II, 
acham-se ex1Jarsos os exemplos: 

' en todolos us l1erdan1entus 
11a Onrra Dulveira e no Padriadigo 
en noutro casal en Agiar 
110s l1erdamentos d.e Centegaus 

· nas tres quartas do Padriadigo 
noutro l1erdamento · 

Só con1 a Selecta e com a Antholo­
gia citadas poderiamas mt1ltiplicar os 
exe1nplos que provam serem bem coeta-
11eas as preposições enx, en .e as variantes 
no, na, 110s, nas, noitfro, e até, e,z noutro, 
sendo, aliás, a fórm a enz (com m) a 1nais 
encontradiça. · 

Essa variante en noutro, ben1 como 
e,n no, e1iz 1za e set1s pluraes encontro ·na 
Selecta Classica, -ap1Jensa ao curioso e 
adiantado 111 anual « O nzeu idioma» de 
Othoniel J\i\.otta. 

Abrarrios a pg . l 01 ; lá está : 
e1n na praça muy ancha 

Viremos a pg., e logo na prin1eira 
li11ha: ~ 

en1 11as n1inhas n1aãos 
E 11a JJg. seguinte : 

Em no reino de Purtugall 
e1n no seu coraço1n 
em na capella 

Estes exemplos repetem-se por toda 
a pg. 104 e a tJgs. 120 a 125, nestas, !JO~ 
rém, con, a tal antiga pre1Josição e11, e 
isso no secül0 XV, ás portas do jJeriodo 
classico da língua. : 

E111 no qual regno 
e11 no ventre original. 

Parece-me, pois, darem elles ganho 
de causa á d_outrina do velho .l\i\.oraes, 
doutrina que tem a vantagem de n'ão usar 
da celebre chi mica estaJJafurdia. 

No EJJitome da Orammatica Portu­
gueza que p·recede ao seu famoso Diccio­
nario diz elle em notá. a !Jgs. XXV[I (4. ~ 
edição de 1831): 

·tnz não se n1uda em n; mas cála-se 
antes do artigo, e a este ajunta-se tz l)Or 
eufonia; os antigos dicerão •enz no tempo, 
e,n no eu vendo, enz tihas assenhas (Foral 
de Tonzar de 1162. traduc.) porque escre­
viam ho, ha artigo» 

E das Ordenaçµes Affo11si11as (1446) 
cita os exemplos: 

' • 

• 

' 
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, Dá poder aos judios sobre os 
cl_1ristãos em nas suas ovenças pru­
v1cas , e1n nas possissões , e11z no 
termo: reduzir e,n na servidom · 

No vocabulo No, Moraes é mais ex­
plicito . Diz : 

"No: o â rtigo o 1,or eufonia 
1,recedido do n : v . g . não no via 
por não o via . Quando se cala ~ 
preposição em, que deve vir: v. a . 
em no anno ; abreviado : no a,zno ; 
não porque em se mude a n, r11as 
~o rque se emite a preposição, e 
fica u111 11, que se entremettia por 
eufonia, a evitar o hiato da nasal 
em com o arti go, como e1n busca­
rem-no, dizerem-no, etc . 

«Quando dizemos no rnundo, 1za 
guerra, 1zos ca11zpos, nas ruas - ensina 
tambem o doutíssimo Carneiro Ribeiro 
nos seus eruditos e alentados «Serões 
Oranzmaticaes» - a preposição e,n deve 
considerar-se elliptica e o n que precede 
em taes casos é., o que sempre foi em por­
P?rtuguez, t1ma letra mer,amente eupho­
n1ca. » 

Notemos que o emtJrego do n eu­
ph~nico .en1 buscar~,7!-llO (- buscare,n-o) 
é, tao antigo quanto Jª provamos serem as 
formas em e,i, no, enz 120, noutro, en noti­
tro etc . 

Com effeito, já citemos o exe111pl o, 
encontrado na Le11da do Rei Leir : 

e 1neterom11a em J1uu1n ca rçer 

A pgs . 104 d 'O ,net.t idio11za, temos 
estoutro : 

nom ·na atormen to u o diabo 

- - --

E 11a pg. i1n1nediata i1z-fi1ze: 
nom na pôde pilhar 
eran mui bõos e defe11deran1-11a ben 

Não me parece, pois, a mim tão 
verdadeira a doutrina dos professor~s se­
cundarios : 

1. 0 Porque não se sabe bem qual a 
mais velha : e11z ou en · 

' 
2.0 Porque e,n ou e,z são tão velhas 

quanto no, noutro, etc. ; 

.:S.o Porque co11cordo ser no caso 
estapafurdia a .ªPh~rese·usada, quer pelos 
protessores pr1mar1os, · qt1er pelos secun­
dar1os ; 

4 .0 Porque no meio de tanta velharia, 
lá, no r~condito . period~ prove11çal, em· 
b.ryonar10, archa1co,med1eval ott ante-clas­
s1co da li11gua e no meio de uma caco­
graphia inacreditavel e11contro tan1be111 
até no seculo XV, e,n no ou n1esmo en ,z; 
e suas varia11tes, com O apropositado em­
lJrego, sem duvida esponta11eo do n eu­
phonico, e, consegt1intemente

1 

é muito 
mais natural a explicação : ' 

• 

Antigamente, ha uns cinco 
011 seis seculos, dizia-se, como ainda 
hoje se diz, e111 a, em o, etc . ; mas 
por euphonia, tan1ben1 se dizia en; 
no, e,11 na, etc . , ou, simplesmente, 
no, n_a, etc., co1110 .ate hoje tan1bem 
se diz:. · 

O utubro, 22, de 1921 . • 

F. Cabrita 
• 

-
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' 1 nstr_ucção 

ESCOLA 

moral e cívica 
R.esun-10 de aula. Ili Ponto (con­

tinuação) .. . a preguiça, a soberba e 
a vaidade, sua in,fluencia social. 

Não é o trabalho uma pena que 
deve cumprir o homem; emquanto dura 
a -sua peregrinação terrestre, é, antes, 
uma indec.linavel obrigação de quem 
vive na sociedade e delta recebe a maior 
'sonima de proventos de varias especies. 

Quem não trabalha, sentenciava o 
grande apostolo São Panlo, não é digno 
da amizade de gente honesta ; · pois, o 
trabalho, além de fort.alecer o organismo 
do homem e de avigorar-lhe o caracter, 
offerece-lhe, ainda, os meios de fugir da 
penuria e de defender-se àe qualq4er 
sorpresa da .adversidade. O homen1 que 
se acostuma a traball1ar cedo· adquire ex­
cellentes habitos, que o habilitam a viver 
com relativa tranquilidade em qualqt1er 
reg ião do globo terrestre ; assim, o indi­
viduo laborioso nunca rejeita a mais pe­
nosa tarefa e sabe, outrosim, vencer as 

. difficuldades que ,.apparecerem ante seus 
olhos, por isso que confia n_o seu esforço 
e não dissipa p tempo en1 discussões es­
teries ou recreios condemnaveis. · 

E aquelle que trabalha, desde os 
primeiros annos da sua adolesce11cia, tor­
na-se methodi~ó, nos seus actos e nas 
suas maneiras, e vae ãprendendo a diri­
gir a sua pessoa e a distribuir as horas, 
de sorte que, sempre; terá ·o tempo suffi­
ciente para dese,rnpenhar as suas obriga-
ções e distrair ó seu espirito. . 

f actor da prosperidade nacional, 
~ que carece da conjugação dos esforços 

dos seus fill1os, o traball10 nobilita o ho­
mem, tornando-o u1n valioso esteio da 
sociedade que ha muito, extinguiu a ne-

. fanda instituição da escravidão, garan­
tindo ao homem o direito de escõlher 
qual.quer ge11ero de trabalho. 

. . 

"La travail, aux homnzes necessaire, 
rait leur f elicité, plutôt que le misere. 

• 
B01LEAU. 

O trabalho preserva, tambem, o ho­
mem daquelles vícios que enfraquecem a 
vontade, t~r~ando-o µm ma~so s~r~o ~­
quellas pa1xoes, que desva1ran1 e 1nut1l1-
zam robustas intelligencias e sadios or-

• • 

NORMAL 

ganismos ; pois, ao cerebro do pregui­
goso só acodem idéas condemnaveis e 
planos tenebros.os, uma vez que elle se 
acostumou a detestar o trabalho e a viver 
nos ce11tros de perversão. 

A preguiça é, portanto, aquelle de­
feito-hoje estudado pela med,icina como 
uma moléstia, tJerfeitamente cttravel­
que arrasta a homem a fugir do traba­
lho honesto e a esperdiçar o tempo-­
que . o americano cons.idera mais precioso 
que p dinheiro, o qual pode ser readqui­
rido-,-em recreio prejudiciaes á saude 
physica. e moral. 

O preguiçoso é um ser nocivo á 
sociedade, da qual só deseja alcançar os 

· meios para satisfazer os seus caprichos 
pequeninos ; jamais reservará elle um 
instante da sua actividaide, já absorvida 
completamente pelos prazeres dos · cen­
tros que frequenta, em beneficio eia so-
ciedade onde vive. • 

E' a ociosidade a que se entregam 
elles uma fonte perenne de an1argos dis­
sabores sociaes ; pois, não cuidam de 
educar o set1 espírito, nem de contribuir 
para o bem-estar da sua terra : anceiam, 
apenas, pela realização de so11hos espu­
i:ios e de dou das fantazi'as. 

A preguiça, que destroe as nossas 
melhores virtudes, tornando-nos indiffe­
rentes e incapazes de qualquer reacção 
em favor de u1ná idéa salutar, é o melhor 
alimento do pauperismo, da vadiagem, 
da crimir1alidade adulta e primaria-ma­
les que affligem, bastante, as sociedades 
,organizadas, retardando-lhes. ·o desenvol­
vimento. DeFivaram-n' a da ttnião do 
somno e da noite os povos da Grecia an­
tiga, acrescentando, ai11da, qtte, jup.iter, 
instado por Vulcano, cujos segredos ella 
escutára, a transformára numa tartaruga. 
Utn 1noralista i11glez, . o co11de de Oxen­
tiern, descreve-a nas seguintes linhas : «é 
uma mulher que tem ,a physionomia sere­
na e caminha lentamente, envolta num 
vestido de teia de aranha, _auxiliada pelo 
somno e acompanhada pela fome e pelas 
miserias, permanecendo a primavera da 
vida 11um leito de repouso, e no outon. 
no num catre de hospital. >> 

Na verdade, o preguiçoso não sabe 
aproveitar a sua mocidade, dissipando-a 
em diversões perniciosas, de modo que 

' 
• 

-

• 

• 

• 
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a s11a velhice é sempre dolorosa ; o pre­
giuçoso é im1)revidente, porque não cui­
da do dia de amanhã, em se deixando do­
minar pela indolencia, que produz males 
tão nocivos corr10 as grandes epidemias, 
que assolam cicta·des à.deantadas. 

Voltai1 e costumava dizer que o des­
appareci1nento do modesto .operaria é 
tão lamentavel como a morte . do mais, 
esclarecido J)olitico, porque, ambos eram 
uteis á sociedade em que residiam, uma 
vez que cada qual applicava a sua acti­
vidade em prol do engrandecimento da­
quella terra. 

O trabalhador honesto póde ser in­
feliz 11as suas emprezas, mas será sem­
pre auxiliado e olhado com apreço pelos 
seus · compatriotas ; del,le não se fugirá 
com desprezo, emquanto que o pregui­
çoso é sempre apontado com ridiculo e 
mofa, e assemelhado ás parasitas, que 
sugam a seiva das arvores e nenhum au · 
xilio lhes prestam. 

E' o trabalho um dos comesinhos 
deveres do homem, que se precisa tor­
nar util á sociedade e a si prOJJrio, 
afim de não imJJortunar os seus seme­
lhantes com reiteradas solicitações, e não 
aggravar, outrosim, as despezas pttblicas 
com o custeio de reformatorios para os 
vadios. e desoccupados ; logo, a pregtti­
ça, que estraga a saúde ·physica, senJêa 
d'e máos pensamentos a imaginação e · 
induz o homem a con1metter acções feias, 
precisa de ser combatida com criterio, 
uma vez que mui deploraveis são as 

• suas consequenc1as. 
O homem altivo é aquelle que se 

não deixa, jamais, h11milh,ilr, nem inju­
riar por alguem, em se conduzindo 
semJJre, no seio da sua familia e na vida 
publi~a, co,n 11n1a compustura que o 
torna merecedor do respeito dos seus 
concidadãos ; o homem altivo não sabe 
mentir á sua conscie11.cia ; as suas opi- · 
niões, os seus conselhos, os seus concei­
tos, são, sempre, inspirados nos preceitos 
da lealdade christã. Não serve para 
cortezão, porque não sabé lisonjear, nem 
abdica das suas idéas para se mostrar 
dedicado aos JJoderosos ; sabe, a1)enas, 
dizer a verdade, sem ambages e rodeios, 
sem se preocct1par do modo por que se.rá 
ella acolhida nos salões dos grandes ; 
não sabe correr atráz da opinião publica; 
nem, nem perseg·uir os fracos, defenden­
do-os, antes, da colera dos depositarias 

autoridade publica, 
• 

, 

Conta-se que Napoleão, cujo orgu­
lho não conhecia limites, costumava, no 
enta11to, desprezar aquelles que o apoiá­
vam incondicionalmente, appellidando­
os de homens incom1)letos : realmente, 

. ao homem, que é_ chamado a emittir a 
sua opinião acerca de qualquer prob]e.,. 
ma, nã9 assiste o direito de apoiar, em 
detrimento do seu modo de pensar, o 
pensamento dos mais influentes, 

Mas, o que se não admitte é o 110-
mem suberbo, que se j11lga s11perior aos 

' seus semelhantes e não lhes dispe11sa 
attenção ; não, o l1omem, por mais ele­
vada que seja a sua posição social, por 
mais avultada que seja a sua fortuna, por 

· mais ,fulgurante que seja a sua intelligen­
. eia,. não se deve considerar superior ao 
seu proxirno, nem, t·a1npouco, .exl1ibir as 
suas q11alidades, ostentar os seus have­
res, !)ara amesquinh.ar. O hotnem mo­
desto tem entrada nos palactos dos abas­
tados e ryos tugt1rios dos necessitados ; 
todos que o conhec.e,n são· unanimes 
em apreciar e louvar a sua virtude, apon­
tando-o corno um exem1Jlo digno de imi­
tação. Attributo inherente ao verdadeiro 
merito, por isso que o homem de real 
valor não precisa de blasonar e seu saber, 
para que o ad1nirem os seus conternpora­
neos; é a modestia a grande virtude, que 
jamais deixa de brilhar, fulgurando, sem­
pre, com igual ir1tensidade. 

March Tuvai11, um l1umorista arne­
rica.no, comparava os fafuos; que falam 
muito .de si e deprimetn os outros, ás 
gallinhas, qu~ fazem grande barulho 
logo que poern o ovo. . . supJJ011do-o 
urna coisa extraordinaria . . 

Ha, 11a Imitação de Cristo, o mais 
bello livro escripto da n1ão do homen1, -
depois do Evangell10 (La1nartine) uns 
adrniraveis conceitos, que abaixo tran-
screvo, sobre a humildade. · 

«Se queres utiltnente saber algttnza 
cousa e aprender, prefiras não ser cunhe­
cido, a ser ·estimado por 1zada; se vi1·es al­
guenzpeccar publicanzente, e r1zes1no com­
nzetter peccado grave, nenz por isso te has 
de ter por 11zelftor que elle, /Jois tzão sabes 
quanto tempo perseverás no ôe,n. 

Tambern, se , reprova a humil.dade 
fingida, qt1e constitue um grave peccado; 
porque o hypocrita profere pl1rases, que 
não são sinceras, assume attitudes que 
não inspiram confialiça, e conduz-se de 
modo a merecer a esti111a dos seus com-

' 
• 

I 
1 , 

• 

• 

' 
• 

• 

• 
{ 

• 
• • 
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• 
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ipatriota_s, sem denur1ciar, corntudo, _as in­
,djgnidades que, occt1ltarnente, pratica, e 
.a serie de ambições bastardas que lhe 
tortura a imaginação. Os hypocritas obe-

\:decetil ao lernrna de Tartufo- persona­
;gem idéada por Moliére : 

-« Le scatzdale ·du monde est ce qui fait 
' l' off ense, 

.Et ce n' est /Jas JJécher qtte pécher e,i si-
' lence. » 

' \ 

o conhece-te a ti mesrno-predilecta 
·maxima de Socrates, que estava gr'àvada 
·em letras de ouro no portico do templo 
de Delphos, é, talvez, a melhor critic_a 
que com1Jo2 a philosophia grega para ri­
·dicularizar os org ulhosos, que desde11han1 
de tudo· e de todos, menoscabando os 
·meritos alheios, amesquinhando a pro­
·ducção do seu JJroxirno, . tão só para 
exaltar os seus predicados. _ 

· O orgulhoso é um 'ser que não sa~e 
·formar amizades solidas ; não sabe 1n~ 
,spirar dedicações, nem observar os pre­
ceitos da polidez. 

O orgulho é inca()az de tJraticar 
·actos de generosidade, porque 11ão sabe 
acolher com meiguice aquelles que pre­
·cisa,n da s·ua experiencia ou de qualquer 
.auxilio !)e'cuniario ; tampouco, sabe ser 
urbano e affavel para com os humildes, 
:pois julga-se diminu·ido quando lhes di­
;rige a palavra. 

Orgulho hun1ano, ou · que és tu ? 
-estupido, rfdiculo, ott feroz ? perguntava 

• 

. 

· Alexandre Herculano, o gra11de vulto da 
literatura portugueza, aos alfacinhas que, 
á rnir1gua do cortejo de adoradores, enu­
meravam os seus predicados e elogiavam 
os seus trabalhos. Não, o homem que 
ten1 consciencia do seu valor e consegue 
occupar, no seu paiz, uma -gra11de posi­
ção social, não tem o direito de maltra­
tar aqttelles que lhe são inferiores em ta­
lento e conhecimentos e exercem postos 
insignificantes; o orgulho é um gravissi­
mo defeito, que apouca, incontestavel­
m~nte, os meritos e serviços de qualquer 
cidadão, o qual não enco11tra justificativa 
para acastellar-se no orgulho e menos­
prezar, em seguida, os seus semelhantes . 

· O orgulho e · a l)reguiça são causas 
directas de graves dissensões sociaes ; 
além disso, enfraquecem os vínculos da 
solidariedade social, porque o orgulho~o 
e o preguiçoso não se compadecem dos 
soffrimentos alheios e não reservam uma 
insignificante quota para minorar os pa­
decimentos dos que gemem, abandona­
dos, no catre de um hospital. 

Não í)raticarn a caridade, não se 
preoccupam com os que não encontram · 
allivi'os para os seus males e com aquel­
les que estão num plano de inferi_orida­
de social: são uns egolatras, que cuidam 
do seu eu e não l)ensam na vida futura. 

ALFR EDO BALTH ,\ZA'R DA SILVEI'RA, . 
• 

• ( Co1zti12úa) . 
• 
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III- LI COES E EXERCICiOS 
• 

HISTORIA ·2º e 3° annos · - Descobrimento do Brasil 
colonização. As tres raças povoadoras 

• 

e suai: 

• 

I 
- ----·· ••···· -

' 

Escreva a mest1·a, no quadro ne­
gro, a data 3 de Maio e indague dos 
alumnos si sabem que esse dia do anno 
é de ferias, isto é, dia em que não ha 
trabalho. Diga que é um feriado Nacio­
nal, o que quer dizer - feriado em todo 
o Brasil. 

' Isso significa que se passõu nessa 
data um facto muito importante para to­
dos os Brasileiros e esse acontecimento 

• • 

notavel, que se com memora a 3 de. Maio, 
é, como todos já sabem, o do descobri­
mento do Brasil, da nossa terra amada. 

Nesse ponto, informe a mestra que 
esta terra existia aqui, mas desconheci­
da, ignorada da gente da Europa, da gen­
te civilizada. 

Tome um planispherio e mostre ás 
crianças as regiões habitadas por povos 
de civilização adia11tada;. Portugal, Hespa­
nha, ltalia, etc; as regfões de civiliza­
ções quasi desconhecidas, cheias de len­
das e de riquezas : - as lndias; final­
me11te, as regiões habitadas por selva­
gens, -homens quasi primitivos : grande 
parte da Africa, a America, regiões só 
conhecidas pelos povos europeus após 
as grandes navegações do seculo XV. 

,Diga que os Portuguezes, navega­
dores intrepidos, encaminhados pelo 
principe D. Henrique, irmão do rei, fo-

• ram co11quistando para Portugal as terras 
africanas, emquanto os navegadores hes­
panhões tiravam do desconhecido , as re­
giões americanas; e que, tendo, finalmen-

. te, attingido as longinquas regiões asiati­
cas, havia tanto tempo busc;âas. prepa­
raram os Portuguezes, em 1500, uma 

. grande esquadra destinada ás lndias e 
· com fins commerciaes, esquadra entre­

gue ao commando do almirante Pedro 
Alvares Cabral. 

Descreva os navios da época-as 
caravelas-e os · preparati1:os da partida 
da grande frota de Cabral ·: em principias 
d~ Março de 1500, na capella de Belém, 

' 
' 

Cabral, ao lado do rei, assiste á missa; a. 
multidão na praia; benze-se a bandeira 
com a cruz de Cl1risto, sob a qual se fa­
zem as grandes navegações; e· ·as carave-­
las deixam o . Tejo e vão pelo grande 
Oceano-o Atlanti.co; chegam ás ilhas do, 
Cabo Verde; e é, então, que Cabrál, em 
obedie11cia ás instrucções recebidas, foge,., 
ás calmarias e ás febres da costa africana, 
afastando-se para o Occidente, talvez a· 
prever o encontro de terras para esse lado, 
pois, da existencia dellas já se não duvi­
dava. fale a mestra nas corre11tes ocea­
nicas, verdadeiros rios no meio dos ma­
res, e diga que se suppõe haver a cor­
rente oceanica que passa junto ás nos-. 
sas praias arrastado os navios de Cabral 
para muito longe da Africa, 1Jara as ter-. 
ras desconhecidas da America. . 
· Conte como na manhã de de 22 de 
Abril - numa terça-feira da Paschoa -
notam.se signaes de terra ao /Joente; os: 
navios approximam-se; já se avista tlm.· 
morro - o Monte Pascl1oal. Os navios 
approximam-se mais da terra, cheia de· 
praias de areia lindissimas e de morros 

· cobertos de verde vegetação. Nas praias ,. 
. de entre as mattas, surgen1 l1omens côr 
de cobre, nús ou quasi: são selvagens" 
enfeitados de pennas, com arcos e flexas. 
nas mãos, que, admirados, acodem a ver­
os navios dos homens brancos, 

bs Portugttezes falam-ll1es e elles 
não entendem; pedem por gestos, que 
deponham as armas no chão e elles obe­
decem. Os europeus desembarcam, offe-­
recem-lhes presentes e elles já se mo­
stram menos desconfiados, chegan1 a ir· 
a bordo das náos onde, são bem tratados·. 

fale na bahia a que aportou Cabrar 
-Porto Seguro- hoje bahia Cabralia,, 
no territorio da Bahia. Refira-se ás mis-

• 

sas ' celebradas por f rei Henrique de 
Coimbra, a primeira no ilhéo da Corôa 
Vermelha e .a outra, , a 1 ° de Maio, em 
terra do continente, num altar ?rmado 

' 
• 

' 
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junto á gran-de truz, feita de madeiro 
arrancado .ás nossas mattos .. 

Lembre a attitude respeitosa dos sei-
, vagens; alguns trepados ás arv<?re_s_; ou­

i ros, silenciosos, procurando imitar os 
movimentos dos Portuguezes. 

Diga que O ce~ebre quadro do nos­
só vintor Victor Me1relle~ re_prod~z a ui­
ti ina missa, isto é, a _pr1me1ra niissa 1z.o 
co1ztine1zte, scena intere.ssai:ite reco~st1-
tuida pelo arti.s{a e muito _reproduzida, 
;até em cedulas póde ser vista, (Deve a 
. mestra n1ostrar gravuras - as caravelas 
· · os selvagens, a 1 ª missa, etc.) 

Diga finalmente como Cabral to­
mou IJOSS; da terra 

1

descoberta p~ra a 
coT'ôa de Portugal - o marco assigna­
lando a sua passagen1 por estas pa.ragens · 
- • e fal~ na volta de uma das náos, a 
Portugal, levando ª. el-rei D. Manoel a 
noticia do descobrimento relatado pel? 
escrivão de bordo Pero Vaz de Cam1-
nl1a, emqt1anto Cabral seguia ao seu des-
tino. . 

Terminada a lição, pergunte q~an-
do avistou Cabral as terras do Bra_s1l e, 
obtida a resposta - 22 de Abril de 
·1soo - escreva essa data no qua?ro 
i1egro, por baixo da data de 3 de _Maio, 
'Diga q t1e já vê os alum~_os, adm1.rados, 
·indagando a causa d.a a1scordanc1a e11-
·tre a data do acontecimento e a da com-
·memoração . . . 

f ·ale sobre o sentimento rel1g1oso 
<los Portuguezes, navegando sob a lJro­
tecção da C1·uz, symbolo que se venera 
a 3 de Maio; · no nome de Ilha de Vera 
Cruz ma11dado pata o de Terra de Santa 
Cr11z: e mostre como se ton~ou o habito 
{conservado até os ~ossos dias) de feste­
jar ~ o facto, occorr1do em v_esper~s do 
dia de Santa Cruz, como si ~e t1ve~se 
dado no proprio dia 3 de Maio. Diga 
{}Ue tambem contribuiu .para essa troca 

. de datas o facto de aff1rmarem os no~­
sos avós que, estando :itrazadas as _folh1-
11has dessa época, o dia 22 de Abril c?r- . 
responde exactamente ao 3 de Maio, 
consagrado á S~nt~ Cr~z. 

0 faeto principal e. que, pa~a feste; 
jar a descoberta do Brasil, occorrtda a 22 
-de Abril de 1500 os nossos antepassa. 
dos fizeram feriado o 3 de Maio e con­
serva,no-nos fieis á sua vontade, por 
fradíção . 

Descreva a alegria de D. Manoel ao 
-

• 
' 

• 

1 

' saber da descoberta e fale na pressa 
com procurou ter mais amplas informa· 
ções mandando logo expedições explo­
radoras á terra de Santa Cruz. Mostre a 
impossibilidade materíal do reino em co­
lonizar o territorio extensíssimo e virgem 
- razão do seu abandono durante lon­
gos trinta annos aproveitados pelos es­
_trangeiros para o carregamento do pao 
brasil madeira côr de brasa e tão abun-

. dante 'que a terra icou co11hecida por 
terra do pau brasil, de onde o seu 11ome 
actual . 

• 

fale a mestra ràoidan1ente nas ten· 
' 1 

tativas de colonizações : a do governo 
- fun da11do feitorias das quaes só sub­
sistit1 i1n1a, a de S. Vicente; a das capita­
nias, povoações fundadas por particula­
res e das quaes lJoucas progrediram, 

Refira-se ao ataque dos selvagens, 
ao dos aventureiros estrangeiros, ás dif-

• • ficuldades do trato ·aos terrenos virgens, 
á falta de recursos e de braços para o 
trabalho. 

Mostre con10 os colo11os portugue-
zes, valentes, audazes, mas rudes e ga-
nanciosos, pretenderam resolver o pr<?­
blema da falta de trabalhadores escrav1-
san do os selvagens. A í·esistencia destes e a protecção que lhes deram os jesuitas 
impedem que se fir1ne a escravidão ver­
melha. 

Voltan1-se os Portuguezes para a 
Africa, cujas popt1lações, pac_ific_as e h.u­
mi!des, se sujeitam ao capt~ve1ro f~ctl­
mente· milhares de negros sao . trazidos 
para .~ Brasil, onde se sujeitam aos mais 
duros trabalhos durante tres centenares , 
de annos. , 

Aos esforços e trabalhos dessas 
tres raças - a A1nerica1ia, ou indigina, a 
branca, representada pelos colonizado­
res, os Portuguezes, e a JJreta, trazida da 
Africa, devemos a nossa formação de 
!)OVO civilizados; da fusão desses typos 
etl1nicos, tão differentes entre si, origi-
11ou-se o povo brasileiro, cujos caracteris-

• ticos lembram fortemente as suas origens 
- altivo e independente, como o selvi­
cola· valente idealista e nobre, como o 
luzit~no; aff~ctivo e doei!, co1no o afri-

• 

cano. • 

• 
M. A. , 

' 

• 
' ' 
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Lições de Arithmetiéa 
' 

. CURSO ELEMENTAR 

Vimos na ultima lição como reca­
pitular, desenvolvendo um tanto, os co­
nhecimentos relativos á numeração ; pas- · 
semos agora a trabalho analogo quanto 
ás tres primeiras operações arithmeticas 
e dêmos inicio á divisão. 

. Parecerá, talvez, um tanto morosa a 
marcha do ensino nesta phase do curso 
elemefitar : trata-se,. porém, de estabele­
cer e firmar bases para estudos posterio­
res, que serão assim facilitados e rapida­
mente assimilados ; por outro lado, o 
ponto de vista em qu~ nos colloca­
mos é o <las nossas escolas pri1narias 
com suas classes, de 30 alumnos de 
differentes gráos de intelligencia e de 
assidttidade nem sen1pre regular ; toda 
a vez que se tenha de lidar com cri­
anças de intelligencia acima do vulgar 
ou quando se trate d.e ensino individual, 
será sempre JJossivel e necessario mesmQ 
imprimir rriaior raJJidez no curso, JJara 
que não chegue a repetição a entediar as 

• • crianças. 
Tomemos uma questão concreta 

relativa á som ma de nu meros con1postos, 
onde haja reservas a tra11sportar para al­
gumas orde11s. Por exemplo : ·Esteve 
aqui, hoje, o Snr. I11spector, que me disse 
estar muito satisfeito com a granàe ma­
tricula das escolas sob sua inspecção. 
Ha, só nas . classes maternaes, que se 
abriram este anno, 182 meninos e 147 
meninas ; e nos ct1rsos propriamente pri­
marios, 1867 meninas e 1653 n1eninos,ape­
zar de estarn1os ainda no começo do an­
no lectivo. Eu desejaria saber ao todo, 
por junto, quantas crianças já e~tão in­
scriptas nas escolas deste districto. Quem 
me póde satisfazer ?. 

Os conhecime11tos anteriores obri­
gam a classe a saber que se trata de un1a 
somma, de modo que é natttral apresen­
tarem-se varios alumnos a resolver o pro­
blema. O p1·ofessor escolherá um, dando 
sempre o motivo da preferencia : venha 
F., que ainda não. está bem pratico em 
escrever no quadro ... ou N., que ainda 
hontem errou numa som ma, etc. Fará es­
crever os dados, obrigando-o a um ligei-

• • • ro rac1oc1n10, como segue : 
-Ha nas escolas deste districto 

• 

182 meninos e ·mais 148 me11inas nas 
cla~ses materna_es ; afóra estes, ha, ai11da, t 
mais 1867 meninos e mais 1653 1neninas­
nas outras classes ; si 11ós queremos s.1-
ber. ao todo, _quantas são essas criands, 
temos de juntai-as, reunil-as, contai-as 
un1a a uma, som mal-as. / 

Aproveite o professor a opJJçrtuni­
dade. e argúa a classe sobre o emprego 
do s1gnal da operação e do s;gnal de 
igualdade, suas vantagens, etc, o que 
tudo já foi ensinado. Mostre depois,. 
como sempre que se trate de pequeno 
11umero de objectos a som mar, haver ore­
curso da taboada para achar-se de prom­
pto o rest1lt::1.do, e como a classe pouco 
t1so faz dessa taboado, porque já sabe 
contar mentalmente muito depressa ; 1nas 
que-no caso de que se trata, nem é pos­
sível recorrer á taboada, porque lá se não 
enco11tram os numeras dados, ne'm é fa­
cil e commodo co.ntar mentalmente, uma 
a_ uma, a~ crianças, pois que esse traba-

. lho se torna ria longo e, por isso, st1jeito a 
erros. Entretanto, dirá, é facilimo encon­
trar o resultado e vou-lhes dizer como : 

Devem todos ter obse1·vado que 
não lia quasi trabalho que possamos fazer 
logo de uma vez ; apezar de sermos, em 
regra, muito vaidosos da nossa intelli­
gencia, das nossas forças; etc., a .. .-erda­
de é que so!TIOS tão fracos, tão incapazes, 
qt1e, tJarél realizarmos actos vulgares e 
apparentemente singelos, somos obriga­
dos a effectua!-os por partes, aos poucos. 

E' assim que ningt1em toma urn 
copo dagtia ou um prato de sopa, todo. 
duma vez ; temos de tomar de cada vez 
certa porção, e ao cabo de certo nu111ero 
desses pequenos actos é qtie tere1nos. 
terminado a nossa tarefa. 

E' possível que, chegando o profes, 
sor a esse ponto, seja interrompido ~101: 

algum alumno mais vivo, que propo11ha 
contar as crianças uma a uma, ao que 
elle objectará, então já ter dito que isso, 
é 1nuito longo e toma muito tempo-equi .. 
valia a tomar o copo d'agt1a, gotta a got-. 
ta, ou certa porção de arroz, de grão em, 
grão. E continuará : Como procederemos 
nós, nestes casos? Tomamos a agua aos 
góles, e mesmo, ás vezes. a grandes gó~ 
les ; e do ar~oz a porção que uma colhei· 
ou um garfo póde receber, não é as­
sin1? Pois, analogamente, já que não po­
demos juntar tanta$ unidades de uma vez. 

• 

' 

) 
/ 

• 

' 

• 
• 

' 

A FJSCOLA PilIMARIA 361' 
• 

-
e já que não convém juntai-as uma a uma modo a · correspo11derert1-se as unidades . 
vamos reunir de cada vez todas as que de cada orden1, afim de se evitar algum 
constituem t1ma determinada ordem ; engano, e O uso de passar um traço ho­
assim vamos sommar, juntar, reunir, rizontal por baixo dos numeras assim 
todas' as ttnidades de 1 ª · ordem, depois dispostos, para dar ' um typo, um nzolde, . 
todas as de 2ª deJJois todas as de 3ª, um feitio, a indicar que se trata de um 
e assím sttcc~ssivan1ente, até · chegar- trabalho a effectuar sobre os nun1eros, de 
~os a ~ommar todas as unidades qtte uma operação arithnzetica, e não de nu­
formam os num~ros que ahi estão. Apon- meros escriptos a esmo. 
tará então : 2· meninos de classe ma- . fará, fina:lmente, recapitular todo o 
tern~I e mais 5· menirios da classe ma- trabalho feito, de modo a ficar formulada, 
terna! são 10 crianças; ju11!and? á~ 19 pelos proprios alun1nos, a regra res1Jecti­
os 7 mennos de curso primar10 lere- va, sem que o espirito das crianças fiqtte 
mos 17 crianças ; juntando ás' 17 mais 3 prevenido de que. hélc-. uma regra preesta­
meninas do ctirso prirnario, teremos 20 be!ecida a obse1·var no effectuar da ope­
cria:ncas, ou. . . F. ?-:-Duas dezenas de racão · 

• · Por meio de exercícios e IJrç>blemas criançás. ' · - d t· t 
-Muito bem. E como se deve es- variados, co11segu1rao gra a 1vame11 e os 

crever isso, N. ? . . alumnos a justeza e a rapidez da opera-
_2 na 2ª ordem e O na primeira. cão devendo o professor exigir o calculo , 

. -Perfeitamente; mas, observem que me~tál sempre que os dados se presta­
ainda ha varias dezenas de crianças para rem a esse fim, tudo de accordo com os 
som mar (aponta.as),portanto, é mais com- conhecimentos obtidos no estudo da nu­
modo juntar logo estas duas dezenas 111eração. Alguns exen1plos dos primei­
com as demais, para sabermos de uma ros calculas mentaes : 
vez quantas l1a por junto. . -Mamãe comprou laranjas hontem,. 

Continuando : Teremos pois-estas á tardé. Já se comeram 30 e ainda ha 70 .. 
duas dezenas já contadas e ~ais 8 (ap?n- Quantas laranjas mamãe comp·rou ? 
ta) 10 dezenas · juntando as 10 mais 4 -Para vir de casa á escola, caminho 
(aponta) teremo~ 14' dezenas ; juntando ás a pé durante 10 mi11ut9s, depois faço um, 
14 mais 6 (aponta) teremos 2? deze~as, percurso de bonde de 20 minutos1 e, por 
-ás quaes juntaremos, por fim, mais 5, fim, torno a camin_har a pé 5 mi11utos. Que 

· obte.ndo 25 dezenas de crianças. Con1 tempo· gasto na viagem. 
25 dezenas ou 25 unidades de 2ª orden1 -Na minha rua ha, de un1 lado, 42 . 

. formainos ... quantas· _centenas comple- casas, e, do outro, apenas 36. Quantas ca­
- tas, M. ?-Duas centenas e ainda sobram sas ha na minha rua? 

5 dezenas. · -Papae mandou plantar, num gran-. • 
Muito bem. E onde se escrevem as de terre110 que con1prou, 200 laranjeiras, 

centenas ? . so jaboticabeiras, 30 n1a11gueiras e 60 
· --Na 3· ordem, logo no 3u lagar· mamoeiros. Quantas arvores mandott pa-

No 2°· Jogar só podemos escrever as 5 pae plantar ? , . 
dezenas. (Escreve) · Os exercicios escriptos, é claro, 

-E que faremos das_ 2 centenas? constarão de qttestões cttjos dados sejam 
Podemos dispensai-as? Nao, de .certo, nunieros compostos quaesqtter, não sen­
pois queremos contar ,todas as crianças do entretanto, conveniente exagerar o 
representadas por estes numeros ;. e co- nu;,,ero de JJarcellas bem corrío o de ar­
mo ai11da ha varias centenas de crianças deiis en1 cada parcella, afim de não fatigar 
para contar, para juntar,. par~ som mar, os alumnos de modo a predispol-os a . 
accrescentemos ás que aht estao (aponta) 
estas duas. _ 

E' desnecessario insistir, porquanto 
o processo é invatiavelmente o mesmo, 
até a ultim'a ordem. . . 

· Por fim, fará vêr o professor a con­
veniencia de escreverem.se os numeres 
a sommar ttns por baixo dos outros, de 

' 
• 

erros. 
. Passemos á st1btracção. 

. O professor começará propo~do · 
aos alumnos uma questão em que figu­
rem nume-ros· compostos e se resolva por 
meio cie uma st1btração ; e, imaginando 
os objectos correspondentes dispostos de: 

• 

• • 

• 

' 
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accordo com as orde11s, dará a solução C . 
. sob o ponto de vista concreto. ont1nuando : Escreva 6, L., e i·e-

Exemplifiquemos : Ha numa fabri- spo!1da : Q~antos botões ainda ha em de­
_ ca de ro~pas ~ranca~ uma collecção de pos1to? Ve1a bem: Não tocamos na cai-
2358 b?toes ; e preciso distribuir pelas xa dos 2 _!11il, na dos 300, na dos 50 ... 
costu,re1ras 482 botões para serem preo-a- ' (aponta, a ·proporção). 

, dos as peças que estão confeccionandºo. 2356, professor. 
Qt1antos botões restarão er:n deposito? -Muito bem. Van1os agora tirar as 

O s alumnos dispoen1 de conheci- 8 dezenas de botões. Lembremo-rros de 
1nentos st1fficientes ·a resilonder que se que ha uma caixa onde os botões estão 
t t d arrumados ás dezenas. . . , . 
ra a e um.a sttbtração e a d is pôr . os N 

dados e os s1g naes necessarios. essa é que devemos bulir. o f ~ -Perf~itamente ; ma? alli só l1a 5 
pro ess~r mostrará, á semelhança dezenas ... f 1caren1os imposs1'b1'l1'tados de 

do que fez relativamente á somma que . f 
1 

o 
O 

d â , · or11ecer os botões ás costureiras ?. 1 
, s numeros a os 11ão se encontran1 N 

na.taboado; 2º. 11ão convém tomar _9358. . ão, senhor: ainda 11a muitos nas 
b 

outras caixas ... 
o 1ectos qttaesquer e delles tirar de um 
em u m, 482 objectos, já pela diffi~uldade --Muito bem, Va1nos !JOis á caixa 
,em_ obter e ~ccommodar, ás vezes, un1 1,u- das c~ntenas ele botões. Para 11ão a des­
me~o cons1der~vel de objectos, já pelo org aniz~rmos, !)ara que ella continue a 
te~po despendido em separar da cÇ>lle- ser a caixa das centenas de botões tire­
cç~o e co11tar- um a u,n· - tambem muitos mos-lhe unia centena inteira, completa. 
ob1ectos. Lembrará o alvitre tom~do para Essa c~ntena, todos os alumnos o sabem 

.a somma, ou melh~r- provocará da pai·- ha muito, desdobra-se em 10 dezenas 
te dos alumnos,man1festações nesse senti- que, reunidas ás 5 na caixa respectiva' 
.do, e proseguirá na explicação deste formam um !otal de 15 dezenas, . . Pode~ 
mo do : · mos ~gora tirar dahi as B dezenas que . 

_ . V~n1~s imaginar que os botões ~os? sao necessarias e ainda restarão ... 
e stao d!str1bu1dos em caixinhas das quaes · · 
t1m a so tem B botões soltos (aponta) · 
outra tem 5 deze11as àe botões · aind~ 

. ~utra contén1 3 c~nte11as de botõe~ e, por 
f11n, I1a n~ma ul~1ma 2 mil botões. Já vi­
mo~ que e P.re_c1so, .que. co11vém tirar·-2 
·botoes, depois as 8 dezenas e, finalmente 
:ªs 4 cen!enas, não é assim ? Ora, é natu~ 
,ral que tiremos os 2 botões da caixinha 
·em. que só ha 8 soltos : para tirar só 2 
s~~1a absurdo ir desorganizar as outra~ 
ca~x~s. Quantos botões restarão nessa 
ca1x1nha, L. ? (A_ res1Jo~ta deve ser prom­
pta, e, guando nao o se1a, ha o recurso da· 
taboada.) · 

• 
- . 7 dezenas. 

_ -Escreva isso. Vejamos quantos 
botoe~ ha agora em deposito. Não toca­
mos ainda nos 2 1nil (aponta) ; na caixa 
das centenas só ha ... N.? 

-2 ~~ntenas, ou 200, professor. 
· E Ja escrevemos alli (aponta) ·co­

rno restantes ... 

- 76, professor. 
Ternos, pois, ainda (apontando) 

2276 bo!ões. E está tt1do prornpto ? Não 
falta mais nada, M. ? 

Ainda falta dar ás· costureiras--4 
centenas de b.otões. 

• 

1 11111 ........ &•••••••• 1 ...... ··················~··············· :ã; O melhor para ~~--~·;i;~ç-;;··~~-~···,~;;;-b;ig;;············::::ii 
J O Ve1·n1ifugo Efv\IL é um d b · =: : gas e varias espccies de ascaridxe~r.ope e sa or agradavel e de effe1tos seg·uros nas lombri- : 

J ~: c~:P;:~~~1~:t~ ~noffensivo; 11ão é irr!ta_nte, a exe·n1plo dos vermifugos oleosos. i 
: do intfrio~ dos Estadose~etpa~~ 1:s~or~e~~:ó~e1trad, dos que são usa?oslpe.las commissões medicas : 
.. Mas · d ' ' '· o os os vermes, 1nc us1ve o anchylostomo • 
Í Vermifug~nE~1Te~1~1~s~g~:~o timcor1asneuçaussnervosals e insodmnes. não expilla111 bichas, usando o ! 
• o v 'f ' ' o, a ca ma e o orm1r tranquillo • 
:: . A, ernlt ugo E.MI~ serve em qualquer caso, em crianças e adultos Não tem dieta : 
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-Justamente. E onde devemos ir 
buscai-as? • 

-Na caixinha das centenas. 
. E' inutil insistir, visto como o racio-. . , 

c1n10 e sempre o m.esrno. 
Quando houver zero numa ordem, 

por exemplo nos milhares, o professor 
dirá que-objectos arrumados de mil em 
mil não ha; mas que, sendo preciso tirar 
da collecção uns tantos mil, ·é facil ir ás 
dezenas de mil e retirar uma completa. 
de modo que os alumnos cornprehendarn 
que o recurso é sempre o mesmo. 

A ultima parte da lição consistirá, 
como já vimos na addição,. em mostrar o 
professor a conveniencia de escreverem­
se os numeros-um por baixo do outro, 
de maneira a corresponderern·se as uni­
dades de cada ordem, do uso de passar 
um traço horizontal por baixo dos nume­
ros assim dispostos, e, por firn-prç,ce­
dendo á re'Capitulação de todo o trabalho 
feito, fará o professor com · que os pro­
prios alumnos formulem a regra respecti­
va, que não é mais do que a exposição 
desse trabalho, na ordem em que foi 
effectuado. 

Os exercícios, os problemas, o fin1 
por elles visado, a pratica do calculo 
mental, o ligeiro raciocinio, sempre bem 
claro e correcto de expressões, a proce­
der os exercícios escriptos, tuçio, emfim, 
será perfeitamente analogo ao que já vi­
mos na som ma. 

• 
• 

( Contin1la). 

• 

--)o(-­

PHYSICA 

ALAVANCAS 

• 

O. C. 

Para poder transmittir ou modificar 
a acção das forças, viu-se o homem obri­
gado a construir machinas, sem as quaes 
seriam nullos todos os seus esforços. 

Uma das mais simples é esta que 
aqui ternos - urna barra de madeira, uni­
forme e resistente, apoiada no seu meio 
(no seu centro de gravidade) á extremi­
dade superior de ,urna columna sobre a 
aqual gyra livremente. 

Devo dizer-lhes, agora, que esta rna­
china, isto é, qualquer barra rígida e in­
flexível como essa, movei en1 tor110 de 
um ponto fixo, é chamada alava11ca. 

• 

Passen1os a fazer algt1rnas experie11-
cias com esse apparelho. 
· Alavanca de braços iguaes - Su-­

spendamos numa das extremidades da 
barra, aqui, (30 cents. do ponto de apoio) 
um peso de l kilo. Que st1ccede? O peso 
faz baixar a extremidade á que está tJreso , 
e levanta a outra; não é assim? 

Suspendemos na extremidade op-­
posta, tarnbern. á mesma distancia do 

. ponto de aJJOio, um peso igual ao pri- ­
meiro. Que acontece? A alavanca reto­
ma a posição horizontal; isto é, restabe •. 
lece-se o equilibrio. 

Acabamos de observar qt1e sobre a 
alavanca estão actuando duas forças con-­
trarias. Esta, (mostrando) que deve ser 
equilibrada ou vencida, é chamada re­
sistencia; a outra, destinada a produzir · 
o equilíbrio, potenci,a. 

Este ponto, (indi'cando) sobre o qual , 
actúa a potencia, é denon1inad0 pontq. 
de applicação da potencia; o otttro, so- ­
bre o qual actúa a resistencia, é o ponto 
de applicação desta. A distancia que 
fica, comprehendida entre o ponto de 
apoio e o ponto -de applicação da pO- · 
tencia, é chamada braço da potencia, e a 
que fica entre o ponto ct·e apoio e o pon­
to ' de applicação da resistencia é chama-­
da braço da resistenci·a . 

Quantos braços tem, pois, a nossa . 
alavanca? - Sim; ella tem dous braços~. 
que são exactarnente iguaes. pois cada 
um mede 30 cents. 

Queni me poderá dizer qual desses. 
braços sustenta maior peso; será .o da 
potencia ou o da resistencia? - Perfei­
tamente, ambos sustentam pesos iguaes;. 
si assim não fosse, deixaria de haver · 
equilíbrio, não é exact-0? 

Logo, para que a alavanca de bra­
ços iguaes esteja em equilibrio é indis­
pensavel que as forças que sobre ella 
actuern (potei:icia e resistencia) sejam ri-· 
gorosarnente 1guaes. 

, Alavanca de braços desigztaes- Co1-­
Joquernos a 2 cm. do ponto de apoio um 
peso de 1 /2 kilo (resistencia) e em senti- · 
do contrario, a I cm: do mesmo ponto, 
um peso de l kilo (potencia); como ve-­
!11ºs, surge urna alavanca de braços des. 
1guaes. Ven1os ainda que, não obstante 
serem os pesos desigu·aes~ a alavanca se 
rnantem .em equilibrió. 

Como explicar esse facto? - Deslo- . 

• 

• 
' . ' 

, 
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•quemos a resistencia (1 /2 l<ilo) do ponto 
1em que se acha. Verificamos que, á n1e­
dida que o peso se vai approximando do 
ponto de apoio, vai produzindo no braço 

· correspondente um effeito cada vez me­
nor, dando-se o cóntrario, quando delle 

·se afasta. 
·oahi concluimos· que o effeito de 

uma força applicada em uma alavanca 
depende do comJJri111ento do braço sobre 

,·o qual actúa. 
Assim. sendo, podemos dizer que o 

·effeito produzido por 1 /2 kilo num 'braço 
de 2 cm., é o mesmo qtte o produzido 
por 1 kilo num braço de I cm. 

Portanto,' duas forças, actuando so­
bre uma · alavanca, fazem q_ equilibrio, 
qup.11do ellas estão entre si na razão in- . 
versa dos braços, nas extremidades do$ 
,quaes estão appli'cadas. (Principio desco­
.ber.to por Archimedes). 

6/ 10 do do braço da potencia. será tam­
bem a potencia 6/ 1 o da resistencia. 

E, sendo a resistencià 7/2 da poten­
cia, o comprimento do braço da potencia 
será forçosamente 7/2 do da resistencia. 

.Sendo a resistencia igual a s kilos, o 
braço correspondente ,igual a 16 cm. e o 
da potencia igual a 40 cm:, qual a po­
tencia necessaria para que a alavanca en-
tre em equilíbrio? ' 

O comprimento do braço da resis­
tencia corresponde a 16/40 do do braço 
da potencia, por conseguinte deve a po- .. 
tencia corresponder a 16/40 da resiste11-
cia -16/40 X 5 = 80/40=2kilos. 

Com effeito, o producto da resis­
tencia,pelo seu braço, é igual a sx 16,=,80, 
~ o prodttcto da potencia, pelo seu braço, 
igual a 2 X 40 "'"= 80. Ha equilíbrio. 

Sendo a resistencia equivalente a t 4 
kilos, a potencia a 4 kilos e o braço da 
resistencia de 8 cm., qual deve ser o 
comprime·nto do braço da potencia para 
que a alavanca fique em equilíbrio? 

Suspendamos, agora, como resisten. 
·-eia, esses 2 kilos à 2 cm. do ponto de 
apoio e, como potencia, esse peso de 1 /2 
kilo a 8 cm. do mesmo ponto; conforme 
verificamos, a alavanca fica em equi-

. ,1ibrio. 

· A resistencia = 14/4 da JJotencia1 

portanto, o comprimento do braço da po· 
tencia deve ser igual a 14 / 4 do braço da 
resistencia = 14/4 X 8 = 11-2/4= 28 cm. 
O tJroducto da resistencia pelo seu braço 
= 14 X 8,= l 12 e o JJroducto da poten­
cia pelo seu braço =4X28=112. Os -
productos são iguaes, logo ha equilibrio. 

' 

Multiplict?ndo a potencia pelo seu 
braço, vem 1 / 2 X 8 = 4; e multiplican­
do tamben1 a resistencia pelo seu braço, · 

,achamos 2 X 2 = 4. Ora. conforme es­
·,tamos vendo, os pro duetos são iguaes. 

Podemos, pois, dizer que a alavanca 
·,está em equilibrio, quando o producto 
da potencia pelo seu braço é igual ao 
producto da resistencia pelo respectivo 

'braço. 
Acabamos de verificar que a resis­

·tencia e ·a potencia estão entre si na ra­
·zão inversa dos braços da alavanca sobre 
os quaes actuam. Por exemplo, sendo o 
...comprimento do braço da resistencia 

e:=== 01.,0 ==== 01 aoi=== 

Alavanca de um só braço-Aqui te­
mos uma outra especie de alavanca; o 
ponto de apoio não mais se acha no 
centro da barra, mas, sjm numa das suas 
extremidades. E' uma alavanca de um· só 
braço. 

Na alava11ca de um braço, o ponto 
de apoio fica numa das extremidades ao 

' ~asso que, na alavanca de dous braços, 
fica entre a potencia e a resistencia. 

===-::101 #o 
• 

Luneta de Ouro ~!~ ~fficina de escultura - Encarnação e concerfos 
",' e imagens, bolinas ·e vesfes s"cerdofae~. 
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Artigos religiosos. imlgens, para,nentos, hormonius, oculos, pi·nce-nez, binoculos, op!ica 
e arfigos de fanfaziõs, 
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Colloquemos nessa alavanca (de um balança, ·de uma roda de moinho, de um 
braço) como resistencia, um peso de · l quebra-nozes, de un1a tezoura, de uma 
l<iio e, como potencia, façamos actuar a machina de picar fumo, de um expreme­
nossa mão na extremidade livre da mes- .dor de limão, de um carrinho de mão, 
ma: impeJlindo a barra para cima, faça! dos remos de um barco, de uma pinça 
mol-a tomar a posi.ção horizorital. de um ferro de frizar cabello, etc., etc.: 

Ponhamos a resistencia perto da ex- são todos regidos JJelas leis da ala­
tremidade onde se acha applicada a nos- vanca. 
sa mão; vemos que é mister grande es- · 
forço para manter a alav.anca em equilí-
brio; ao con~rario, quanto m•ais proxima 

,estiver do ponto de apoio, tanto menor 
,será o esforço que deve ser desJJendido . 

Atemos a extremidade livre da ala­
vanca de um só braço a uma das extre­
,midades da alava11ca de dous braços 
iguaes, de n1odo que o cordel, que une 
as duas alavencas, forme com ellas an­
g ulo recto. 

Suspendamos, agora, este JJeso de 
J 00 gs. (resistencia) na extremidade li­
vre da alavan~a de dous - braços; vemos 

-que elle vai actuar sobre a extremidade 
livre da alavanca de um só braço, (no 
nosso caso, de 30 cm.) procurando im-

E. B. 

• • 

' 
• 

- -D--
• 

' 

Classe maternal 

, pellil-o para cima. 
Para estabelecer o equilíbrio, basta 

Enz nosso 12u111ero de agosto ulti11zo, 
publicámos versos da lavra de unia distin­
cta professora, D. Zuleida Ooditzho Re-: 
cif e, 'co11zpostos conz . o objectivo didactico 
de instruir, divertindo os alu,nnos da clas­
se nzaternal da Escola Pedro li; no 11osso 
n111nero de setembro, ptzblicátnos novos ver­
sos da mesma autora, por ella desti,zados 
ao mestno finz q1te os primeiros. 

• 

.apJJlicarmos, como potencia um, peso de 
1 ooo gs. num braço de 3 cm., ou um 
pesó de soo gs. num braço de 6 cm. 
ou, ainda, um peso de 200 gs. nur;n bra­

•ço de 1 s cn, '. O · producto da resistencia 
pelo seu braçQ é I oo X 30. O producto 
da potencia pelo set1 braço será, 110 pri­
meiro caso, JOOO X3: no segundo,500 X6 

,e no terceiro 200 X 15. 
Dahi tiramos a conclusão de que 

tamben1 a alavanca de um só braço está 
,em equilíbrio, quando o producto da po­
tencia pelo seu braço é igual ao produ­
,cto da resistencia pelo respectivo braço. 

Depois destas noções, deve o pro­
fessor tratar das diversas applicações da 
.alavanca, n1ostrando, por exemplo, como 
,os resultados obtidos por meio de uma 

. . 
. . . . . o=roc:=== 01 10 

Ao fazer11zos a primeira clessas /JU­

blicáções, precedemol-a de consideraçoes 
salientando o valor educativo da musica e 

1 

do canto e observando 'sere11z os versos ent 
questão faceis de ser musicados, tnesmo 
sem os soccorros de uma teclztzica acurada. 

Havia e,n nossa observação quasi 
que ttnt appelo, em boa hora atte,zdido pelo 
consagrado compositor, Sr. Ertzesto Na­
zareth, a qtie,n deve,nos a nzusica, que, em 
seg,zida, publicamos, of f erecendo-a aos nos­
sos professores : 

. . . . ~ . . .. Oi 10 -· . - • ::101 10 
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G.RSR NOVJ(OR066 LUVARIA GOMES ' . 
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.Meias. luvas, leques. bolsas. carteiras. rendas. fitas. calares. pulseiras. brincos e 
chapéos para n1eninas e senhoras. 

A's Ex11tas. proJJssoras rnu,zicipaes faz-se o descotzto de 10 % 
• 

38, Travessa S. Francisco, 38 
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PACIDEZ DA FACE 
=,· 

A anemia, a chlorose, a neu­
rasthenia, o excesso de traba­
lho, etc., causam as senhoras 
a pallidez da face, tornando­
as apprehensivas e tristonhas 

As Pilulas Fortificautes , do 
Pharmaceutico Carlos Cruz 
fazem dctsapparecer esse fla­
gello. São vendidas em as 
pharmacias e d'!'ogarias. :-: 

Agentes Geraes : 

CARLOS CRUZ & C. 
Rua São Bento, 1 

. 
Rio de Janeiro 

. ' 

OCULOS e PINCE-NEZ , 

para qualquer dere1to da 111ta 

Apparelbos Pbotograpbi­
cas e Accessorios. 

LUIZ, FERRANDO & e~ L roA 
I 

IUA GONÇALVES DIAS J. 40 - RIO 

' 

-
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• 
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• 
• • • \ 
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• I.' ,. ~; ·, .. . .:..,. .. ,,;=~- . 
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1 

~ 

GASA GUIOMAR Calcadoda~o 120, AVENIDA 
PASSOS. 2 O. 

) 

- U~TI.M:A :NOV'II>AI>E 
. 

Fortissimos borzeguins em 
vaqueta escura, sola dupla, 
proprios para collegiaes . 

Preços de . reclame 
De 1'8 a 26 8$000 
De 27 a 32 9$000 

Pelo Correio, mais 2$000 em par 
. 

_,, 
Sapatos ALTIVA; em 

kangurú, preto e a1na• 
rello, creação exclusiva 
da CASA GUIOMAR, re­
commendados para uso 
escolar e diario, pela sua 
extrema solidez e con, 
forto. 

I>c 17 a 25 5$000 
o ·c 27 a 32 6$300 
De 33 a 4o 8$000 

Pelo Correio, n1ais 2$000 em par 
• 

Já se acham promptos os novos catalogos illustrados, os quaes se remette1n inteiramente gratis a quem 
os solicitar, rogando-se toda a clareza nos endereços para evitar extravios. 

1 Os pedidos podem vir juntos com a importancia na n1esma carta registrada com valor ou em vales do 
. ( correio, dirigidos á fir<n1a.J11lio de_ Souza, s11ccessor ele Graefi & Souza - AVENIDA PASSOS, 120 - RIO.' ' j 

lnd.e_pendencia 
• 

• 

Mobiliaria completo para un1a casa con1 
36 peça~, 2:300$000 á Rua do Theatro, 1 -
releph. Central 476. , 

• 

• 

, 

I • 
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' 
, 

• ' ' ' ' 
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JLilW~Pi1~Il~ Ir~t\lN~Il§~~ 1\\IL WIB§ 
RIO DE JANEIRO S. PAULO BELLO HORIZON-fE 
Rua do Ouvidor, 166 Rua Libero Badar6, 129 Rua da Bahia, 1055 
PAU~O DE AZEVEDO ~ C. Lvreiros Editores e Importadores 

EXTRACTO DO CATALOGO 
HILARIO RIBEIRO . 

·Cartilha Nacional . . . . .. . .... . ... . .. .. . . 
2º Livro de Leitura .... . ..... . . . .... . . 
3º Livro de Leitura ... . .... .. ........ . 
4° Livro de Leitura .... . ....... · ..•.. . 

TI-J OMAZ GALHARDO 

I 

$300 
$800 
$800 1 
$800 

, Cartilha da Inf ancia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . $600 
2º Livro de Leitura. . . . . . . . . . . . • . . . . . . . 1$500 
3° Livro de Leitura. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2$500 · 

EPAMINONDAS E FELISBERTO DE 

SABINO e COSTA e CUNHA 
Expositor da Lingua Materna .. .. ... . . 
Segudo Livro . . . . ....•... . ...... . ..... 

FERREIRA DA ROSA 

Metl1odo de aprender a ler . •.......... 
2° Livro de Leit11ra ..... 1 ••••••••••••• 

3° Livro de Leitura ... . .. -............. . 
Excursões escolares . . ..... . .... . ..... . 

DR. MA RIO BULCÃO 
Vida Infantil 1 ° Livro. . . . . . . . . . . . ..... 
Vida Intantil 2° Livro. . . . • . . ... . ..•... 
Vida Infantil 3° Livro ............•..... 

1$000 
1$000 

$500 
1$500 
2$000 
1$000 

1$500 
2$000 
2$000 

CARVALHO 
1 ° Livro de Leitura ....•.............•. 

1 . COLLEÇÃO f. T. D1 
2$000 1 

2$500 1 

3$000 1 

3$500 
3$500 

2º Livro de Leitura .......... . .. . ..... . 
3° Livro de Leitura ............... . ... . 

· 4º Livro de Leitura ................ .... . 
5º Livro de Leitúra ..... ~ .... . ...... . 

SERIE PUIGOARI-BARRETO 
. 

(· Cartilha Analitica . .... . ............... . 
1º Livro de Leitura ................... . 
2º Livro d e Leitura ......... . .......... . 
3º Livro de Leitura ................... . 
4º Livro de Leitt1ra . .... . ............. . 

ARNALDO BARRETO 
Cartilha das Mães . ... . ........ . ...... . 

. Prin1eiras Leituras .......... . ..... . . . .. . 
Leituras JVloraes .. ... ......... . ....... . 

FRANCISCO VIANNA , · 
·Primeiros Passos· 11a Leitura ...... . .... . 
Cartilha. • . . . . . . . . .................... . 
Leitura Prepara to ria .•.. .' ..... · ......•. 
1 ° Livro de Leitura ................... . 
2° Livro de Leiturá ................... . 

1$500 I 
2$500 
3$000 
3$000 
2$500 1 

1$000 ! 
2$000. t' 

2$000 

1 
1 . 

1 

• 

Quadros Muraes, cada quadro ....•.... 
Novos Principios de Leitura .......... . 
Guia da Infancia, 1 ª parte ............ . 
Guia da Infancia, 2~ }Jarte ......•...... 
Guia da Infancia. as 2 partes ..•. ; .•.... 
O 1'° livro de André 1 ª parte ..•........ 
O lºlivro de André 2ª parte .•.. !······ 
Compendio de Historia Sagrada .. . ... . 
Noções de Scie11cias.. . . . . . . . . . . ... .. . 
Anthologia (3° livro da coll.) ....... . .. . 
Anthologia (4º livro da coll.) ...... . .... . 
E. DE AMICIS- Coração ...........•. 

AFRANIO PEIXOTO 
Minha Terra e Minha Gente .....•..... 

J • 

B1LAC e NETTO-Contos Patr1os . ... . 
'' '' Patria Brasileira .. . 
,. '' Theatro Infantil . . : . 

CORNAZ 
As creanças e os animaes ............. . 
Novos Amigos ...... . ............ . .. : . 
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2$000 3° Livro de Leitttra. ·. . . . .. . .......... . 

4° Livro de Leitura ......•.....•... ,. 
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1$800 
2$500 
3$000 
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4$000 ( CORREIA e BARRETO-Era uma vez. 2$000 

2$000 JOÃO I(OPKE 
1 ° Livro d e Leitura ...... . ............ . 

· 2° Livro de Leitura ......... . .... . ... . . 
3° Livro d e Leitura .... . .............. . 
4° Livro de Leitttra ... . . . ........ .. ..•. 
5° Livro de Leitura ............ . .. . ..... . 
Leituras Praticas ........... ..... . •.... 
Fabulas (em verso) . . ..... . . .......... . 

D. J\ÃARIA ROSA RlBEIRO 
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Leitura Intermediaria. . . . . . . . . . • . . . . . . . 2$000 
. L ·t O $ 00 e1 ura }Jara o 2 anno ......... · . . . . . . 2. 5 
· Leitura l)ara o 3° anno.. . . . . . . . . . . . . . . . 2$500 
Leitura para o 4° anno. . . . . • . . . . . . . • . . 3$000 

D. 'RITA DE MACEDO BA~RETO 
· Leituras PretJaratorias ............ . ... : 
1 ° Livro de Leitura ................ . .• 
2° Livro de Leitura ................... . 
3° Livro de Leitura ......... . ......... . 
4 º Livro de Leitura .............. . .... . 

ABILIO CESAR BORGES 
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1 A. M. PINTO--Proverbios populares .. 
BILA.C e BOMFIM - Leitura Comple-

mentar ..... , ..........•..• •" ......... . 4$000 

ALBERTO DE OLIVEIRA - Céo, Terra · 
e iJlar . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3$500 

TRANCREDO AMARAL 
~ 

Livro das Escolas ............ . ... . .. . . 
BARRETO E LAE1" 

Anthologia Nacional .............. _. .. . 
EUOENIO WERNECI( 

Antologia Brasileira ... . .............. . 
JOÃO RIBEIRO 

3$000 

5$000 

5$000 

• Autores Contemporaneos. . . . • . . . . . . . . . 3$000 
Selecta Classica. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 4~~000 
oUQUE ESTRADA-Thesouro Poetico. 3$!i00 
B. P . R. - Leitura ~anuscripta..... . . 1$500 

A BAL THAZAR DA SILVEIRA 1 

1 ° Livro de Leitura. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $600 Educação Moral e Cívica.. . . . . . . . . . . . . 2$500 
Novo 1º Livro de Leitura... . .......... 1$000 O LAVO BILAC - Poesias Infantis... . . 3$500 
2° Livro de Leitura.................... 2$500 L. fERDINAND-Lyra das Crianças... 2$000 

... 3° Livro de Leitura ........... : . . . . . . . . 2$500 R . PUIOGARI - Album de Oravttras... 2$000 

Remettemos o nosso catalogo, gratis para todo o Brasi' 
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